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(ARTIGO 6. DA RESOLUÇÃO Nº 561/2012) 
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Resolução nº 561 de 07 de março de 2012, publicada no DJE em 20/03/2012 - Criação da Coordenadoria 
Estadual da Mulher em Situação de Violência Doméstica e Familiar do Poder Judiciário do Estado de São 
Paulo - COMESP. 
 
Portaria nº 8.540 de 26 de março de 2012, publicada no DJE em 28/03/2012 - Designação das Integrantes 
da Coordenadoria Estadual da Mulher em Situação de Violência Doméstica e Familiar do Poder Judiciário 
do Estado de São Paulo - COMESP. 
 
Portaria nº 8.554 de 07 de março de 2012, publicada no DJE em 19/04/2012 - Criação da Coordenadoria 
de Apoio Administrativo da COMESP. 
 
Designação de funcionários para a Coordenadoria de Apoio Administrativo da COMESP, publicada no DJE 
em 18/01/2013. 
 
Instalação física da Coordenadoria de Apoio Administrativo da COMESP no Fórum João Mendes Júnior em 
18/02/2013. 
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Reuniões das integrantes da COMESP 
 
Reuniões de trabalho:  78 ς Virtualmente pelo Microsoft Teams 
 
Reuniões extraordinárias internas: 10- Virtualmente pelo Microsoft Teams 
 
Reuniões extraordinárias externas:  25- virtualmente- diversas plataformas 
 
 

ASSUNTOS PAUTADOS 
 

ςProjeto Escolar. Apresentação do Planejamento para 2021: 

-Plano de ação para evitar os crimes de gênero  

- Medidas adotadas em caráter preventivo, avisos, notícia da violência, contatos com a polícia civil.   

-Sugestão de  uma campanha sobre violência psicológica. 

- Implementação da competência híbrida das Varas de Violência Doméstica; 

- Equipes multidisciplinares especializadas para atuação nas Varas de Violência Doméstica, inclusive por 
meio de convênios com outros órgãos e o Executivo  

-uso de tornozeleiras eletrônicas para os autores de violência doméstica 

- άtƻŘŎŀǎǘέ ǎƻōǊŜ ŀ ǾƛƻƭşƴŎƛŀ ŘƻƳŞǎǘƛŎŀ ǇŜƭƻ ¢Ǌƛōǳƴŀƭ ŘŜ Wǳǎǘƛœŀ.  

- Formação de Magistrados e Magistradas que atuem nas Varas de Violência Doméstica e nas Varas de 
Família, cursos promovidos pela EPM. 

-Curso de Avaliação de Risco e o Curso de Especialização da USP a serem realizados esse ano; 

- Reuniões de Rede com a Secretaria Estadual da Saúde e da Secretaria Estadual da Justiça e Cidadania. 

- Participação de maior número de Juízes e Juízas, no Projeto de Vida, além do Projeto Escolar, junto com 
a Secretaria Estadual da Educação;  

- Protocolo de investigação nos casos de feminicídio. articulação com os demais integrantes da Rede para 
a elaboração desse documento; 

- Aplicativo para o pedido de medidas protetivas de urgência como facilitador de acesso a Justiça. 
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-Formação de um grupo de trabalho com a Presidência e CGJ, com o Des. Coordenador da EPM e o Des. 
Coordenador da Infância. 

-Projeto Fênix ς Apolônias do Bem.  fluxo de atendimento- -vítima sem  acesso a computador ou internet, 
poderia se descolar aos serviços de Rede (CREAS, CRAS, Casa da Mulher Brasileira, etc), para a avaliação 
junto a equipe da Apolônias do Bem virtualmente. 

 ςMedidas de divulgação do trabalho da Comesp. 

ς Divisão de trabalho entre os membros da Comesp, conforme projetos. 

ς Avaliação de Riscos: Novidades sobre o sucesso do curso. 

ς Aproximação do DECRIM para criação de fluxo com as varas de violência doméstica para 
acompanhamento dos grupos reflexivos. 

ς Curso OAB-Butantã ς Capacitação Advogados ς parceria Comesp. 

-Vídeo da Assessoria de Imprensa do TJ e a divulgação dos eventos mensais sobre violência psicológica, 
suas evoluções e consequências, abrangendo inclusive o feminicídio. 

-Realização de um vídeo curto com os feitos da COMESP no ano passado, para abertura do ano COMESP. 

ςSugestão de chamar a Conselheira Tania Cristina do CNJ para participar do próximo evento da COMESP, 
sobre violência psicológica, com a participação de alguém da área médica (Dr. Drauzio Varela, ou Dra. Ana 
Flavia, ou Dra. Elisiene, ou Dra. Albertina). 

-EǾŜƴǘƻǎ ƳŜƴǎŀƛǎΣ ŎƻƳ ŀ ŎƻƭŀōƻǊŀœńƻ Řƻ ŎŜǊƛƳƻƴƛŀƭ Řƻ ¢WΣ ǎƻōǊŜ ά5ƛłƭƻƎƻǎ ǎƻōǊŜ ǾƛƻƭşƴŎƛŀ ǇǎƛŎƻƭƽƎƛŎŀέΣ 
com temáticas específicas a cada evento - com relação a família, gênero, raça, crianças, cuidados com 
quem trabalha nessa área - (sugestão Juíza Ana Luisa Schmidt Ramos do TJSC), iniciando em março, 
inclusive sobre o feminicídio (com a utilização de declarações de vítimas de tentativa de feminicídio). 

ς Indicação para que os Juízes e Juízas do interior divulguem os trabalhos realizados com a Rede de 
Enfrentamento, como reuniões de Rede, para compartilhamento e reprodução de boas práticas no 
combate a violência doméstica. 

ς Envio de email pela COMESP para todos os Juízes e Juízas de Vara Cumulativa, Júri, Criminal e de Vara de 
Violência Doméstica que pudessem apresentar os projetos que estão fazendo no combate a violência 
doméstica. 

ς Divisão de trabalho entre os membros da COMESP, conforme projetos  

ς Avaliação de Riscos: informações atualizadas acerca do sucesso do curso. 

-Especialização com convênio com a USP para segundo semestre de 2021 ou no ano de 2022. 

-Formação de Roda de Conversa na Fundação Casa. 
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- Projeto Escolar. Sugestão de um tema para servir como eixo temático para cada ano de trabalho. Neste 
ano de 2021, a proposta do eixo temático seria: Pandemia: efeitos e consequências. Tema este para ser 
trabalhado nas diferentes áreas (Psicológica, Direito, Medicina, Direito etc...). 

-Incorporação ao grupo de trabalho do ESCOLAR da equipe técnica e das juízas da Vara do SANCTUS. 

- Campanhas em 2021 sobre alguns assuntos específicos, em especial feminicídio e violência doméstica. 

- Projetos da Comesp. 

-Apresentação dos Projetos com a divisão de trabalho entre integrantes da Comesp e as colaboradoras, 
com a indicação de sugestões: 

- Informativa  

- Cocevid ς Participam a Dra. Rafaela, Desa. Rachid e Lívia. 

- Fonavid ςesclarecimentos sobre o que está sendo discutido na diretoria do Fonavid, como feminicídio 
como ǳƳ ŎǊƛƳŜ ŀǳǘƾƴƻƳƻΣ ƴŜŎŜǎǎƛŘŀŘŜ Řŀ ŎƻƴǘƛƴǳƛŘŀŘŜ ŘŜ ǊŜŀƭƛȊŀœńƻ ŘŜ άƭƛǾŜǎ. 

- NUDEM/GEVID  

- Questões do CNJ ςResolução 79 do CNJ sobre a capacitação e formação de Juízes e Juízas que atuam no 
âmbito da Violência Doméstica, informando sobre o Curso de Avaliação de Risco e a necessidade de 
participação de Magistrados e Magistradas nesse curso  

- Curso Faces da Violência (direito digital)  

- Curso Mulheres por uma Cidade Sustentável  

- Pós graduação ς parceria da EPM com a USP de Ribeirão Preto 

- Curso Café com Direitos  

- Carta de Mulheres  

- Reuniões Juízes e Juízas de 1º grau  

- Grupo Questões Raciais e Diversidade com Apamagis  

- Violência Obstétrica  

-Competência híbrida ς formação de GT e reunião com o Consórcio Maria da Penha  

- Curso de formação de Rede ς formação continuada de todos e todas atores da Rede de Enfrentamento 
da Violência contra a Mulher  

- Diversidade do TJ ςimplementar esse tema dentro do Tribunal de Justiça  
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-Diversidade DEF/MP/OAB/FGV  

- Divulgação do Projeto Fenix e Apolonias do Bem para a próxima reunião mensal com os Juízes e Juízas da 
Capital e Interior, inclusive como devem ser feitos os encaminhamentos. 

- Indicações de datas para a cerimônia para firmar o Termo de Cooperação do Projeto de Vida 

ς Reunião com o Colégio de Coordenadores da Mulher em Situação de Violência Doméstica e Familiar do 
Poder Judiciário Brasileiro ς COCEVID ς Assunto: Semana da Justiça pela Paz em Casa. 

- Repercussão da primeira edição da Informativa. - Compartilhamento dos textos e elaboração de 
comentários pela Dra. Rafaela. - Dra. Silvia Pimentel vai escrever o texto sobre o Movimento Feminista. - 
Resenha sobre o Podcast Praia dos Ossos a ser elaborada pela Dra. Teresa e Dra. Flavia. - Indicação de 
vítimas para a gravação de vídeos para a Campanha. 

-Análise sobre aquisição e distribuição de monitoramento eletrônico para utilização pelas Varas de 
Violência Doméstica Familiar, bem como formulação de fluxo para instalação e monitoramento das 
tornozeleiras. 

- Discussão acerca do conteúdo da cartilha do Projeto devida  com a aprovação  

-Reunião com a Dra. Sylmara Berger para ampliar e priorizar o atendimento emergencial para as vítimas 
de violência doméstica do Projeto Fênix, bem como no atendimento emergencial hospitalar e médico 

- Programação da 4ª Edição do Curso Faces da Violência. 

- Eixo temático para as palestras do tema ACESSO À JUSTIÇA, servindo como norte para tal abordagem a 
Recomendação 33 do Comitê Cedaw.  - SUGESTÃO DE TEMAS, AULAS E PALESTRANTES: -FACES DA 
VIOLÊNCIA - ACESSO À JUSTIÇA  

ς Reunião com o Grupo de Trabalho das Tornozeleiras eletrônicas 

- Necessidade de formalização do convênio para implementação do projeto das tornozeleiras eletrônicas 
entre o Governador do Estado de São Paulo e o Presidente do Tribunal de Justiça. 

-  Agosto de 2021 (semana de aniversário da Lei Maria da Penha) para fins de divulgação do cronograma 
de trabalho do Projeto de Vida; 

- Elaboração de um Edital convidando os Municípios para participarem do curso de formação a ser 
realizado por meio do Projeto de Vida; 

-Diversidade na Magistratura. 

-Plano de Trabalho para o Ano de 2021 para a Promoção da Diversidade e da Inclusão 

-Resenha de livros no site da EPM em parceria com a COMESP, para os meses de setembro a 
dezembro/2021; 
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-Pílulas Informativas, com periocidade mensal, inclusive nas mídias sociais da Imprensa do TJ; 

-CalendáǊƛƻ ŘŜ ŜǾŜƴǘƻǎ ǇŀǳǘŀŘƻǎ ƴƻ ά/ŀƭŜƴŘłǊƛƻ Řŀ 5ƛǾŜǊǎƛŘŀŘŜέ ς 1º evento: Dia Internacional Contra a 
Discriminação Racial ς 21/03; 

-Verificação da possibilidade de divulgação das Pílulas Informativas nos transportes. 

- Construção do projeto para a Fundação Casa e os CICs para os usuários com  formatação de dois projetos 
distintos: um com relação à Fundação Casa e outro com relação aos CICs, tendo em vista as especificidades 
de cada equipamento. 

- Estrutura do projeto por escrito quanto às duas instituições (CICs e Fundação Casa), em princípio no 
formato de Roda de Conversa. 

- Diversidade na Magistratura. - Resenha de livros: estão sendo inseridas no site da EPM. APAMAGIS: serão 
realizadas resenhas e inseridas no site APAMAGIS, de forma permanente para consulta como biblioteca 

-Comitê Cedaw -40 anos do início de vigência da CEDAW  

-Mulheres na constituinte  

- /ŀƭŜƴŘłǊƛƻ ŘŜ ŜǾŜƴǘƻǎ ǇŀǳǘŀŘƻǎ ƴƻ ά/ŀƭŜƴŘłǊƛƻ Řŀ 5ƛǾŜǊǎƛŘŀŘŜέ  

- /ŀƳǇŀƴƘŀǎ ŘŜ άōƻŀǎ ƛŘŜƛŀǎέ Ŝ ŘŜ άōƻŀǎ ǇǊłǘƛŎŀǎέ ǇŀǊŀ um mundo mais inclusivo no âmbito corporativo. 

-Proposta relacionada à criação de fluxo entre as varas de violência doméstica e varas de execução para 
encaminhamento de sentenciados aos grupos reflexivos. 

-Curso Mulheres por uma cidade sustentável. 

ς Discussão sobre os conflitos de atribuição e de competência referentes aos processos e inquéritos 
policiais de estupro de vulnerável de vítimas crianças, nos Sanctvs e nas Varas de Violência Doméstica e 
Familiar contra a Mulher. 

-Dificuldade ao acesso à Justiça para as vítimas, revitimização, falta de estrutura do Sanctvs, necessidade 
de articular equipes técnicas para todas as Varas de Violência Doméstica, atrasos nos processos e 
inquéritos policiais em razão dos conflitos suscitados. Uniformização e alinhamento de  um 
posicionamento com os Juízes e Juízas para que não haja prejuízos para as vítimas com os andamentos de 
inquéritos policiais e processos. 

-Políticas públicas contra violência obstétrica e psicológica em hospitais. 

- Retomar a pauta sobre a violência obstétrica. 

- Incidência de mortes de mulheres grávidas no Brasil, por Covid 19. 

-Sugestão de diálogo e protocolo prévio e transparente por parte dos Hospitais, para garantir toda a 
segurança necessária para as mulheres grávidas com covid. 
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 -Importante a indicação de acompanhante prévio, sem poder trocar, com protocolos prévios e uso de 
equipamentos adequados.  

-Trazer para o Ministério da Saúde a vacinação de gestantes e puérperas como prioridade. 

-Sobre o abortamento- Não há política estadual referente as instituições no interior, como acomodação 
dessas mulheres. Também existem denúncias de exigências não previstas lei, como a exigência de boletim 
de ocorrência, IML, entre outros. 

- Nota Técnica nº 1/2021 ς DPAES/SAPS/MS sobre Vacinas Covid 19 em gestantes, puérperas e lactantes. 
Não dá para fazer a campanha pois não há estudos suficientes para esse grupo. 

-Problema referentes as doulas que não estão sendo autorizadas a acompanhar os partos. 

-Data do Congresso de saúde, nos finais de semana de agosto e de setembro - de 5ª feira a noite, 6ª feira 
o dia todos e Sábados de manhã. Definição dos temas: Violência doméstica logo após a Abertura do 
Congresso, que ocuparia todas as salas, apresentação. Outros temas: Violência obstétrica e Abortamento 
legal. 

ς Levar a questão da mortalidade na Covid 19, associando a ODS Saúde, para o evento das Mulheres em 
Cidade Sustentável, seria um dia específico para tal temática. 

ς Datas comemorativas: Dia da mortalidade materna e o Dia dos 10 anos do julgamento de Alyne Pimentel 
pela CEDAW 

-Evento em conjunto sobre os 10 anos do julgamento do Caso de Aline Pimentel, entrelaçado com o 
julgamento do STF da Lei da autoria da Janaína Pascoal, com a Defensoria, SOGESP e a COMESP. 

- Sugestão de Live dentro do Projeto Rompa com Dra. Rossana Pulcinelli e Comesp. 

- Revista da SOGESP entrevista para a divulgação do Projeto Rompa, com a versão para os médicos e 
médicas e a versão para pacientes, bem como outra matéria sobre o julgamento do caso Alyne Pimentel e 
a violência obstétrica, para sair agosto e setembro. 

- Palestrante e data sobre o tema Violência Obstétrica/Mortalidade Materna/Abortamento Legal no Curso 
Mulheres em uma Cidade Sustentável 

- Pílulas Informativas sobre Dia da Mortalidade Materna e 10 anos do Julgamento do Caso Alyne Pimentel 
na CEDAW (julho) 

- Informativa de julho/agosto sobre o Julgamento do Caso Alyne Pimentel e Violência Obstétrica 

- Evento em conjunto com a Defensoria Pública e a SOGESP sobre os 10 anos do Julgamento do caso Alyne 
Pimentel na CEDAW e Violência Obstétrica 

- Live no Projeto Rompa sobre Violência Obstétrica 

-Projeto Fênix ς Apolônias do Bem. 
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-Competência híbrida. 

- Preocupação com as instaurações de conflito de competência entre as Varas de Violência Doméstica e o 
Sanctvs, em razão dos prejuízos que são trazidos para as partes. 

- Agendamento de  reunião para discussão e próximos encaminhamentos, com eventual envolvimento da 
rede de proteção para verificação e implementação de políticas públicas de enfrentamento à violência 
sexual. 

-Convênio com o Projeto Rompa. 

- B.O. eletrônico. 

-Importância da utilização do Formulário de Avaliação de Risco do CNJ. 

- Termo de Cooperação do Projeto Escolar. -Necessidade da confecção do plano de trabalho em conjunto 
para acompanhar o Termo de Cooperação. Possibilidade de incluir no termo de convênio o projeto da 
Secretaria de Saúde de autoria da Dra. Sylmara Berger.  

-Projeto Devida. 

ςPublicação da Cartilha do Projeto Devida, com inclusões de informações regionais. Sugestão de projeto 
piloto em São José dos Campos. 

ς Sugestão de avaliação da experiência de Araraquara, em que houve a reunião da Secretaria de Saúde e 
Educação, também com projeto piloto nessa região. 

-Diversidade ς implementação de políticas públicas. 

-Possibilidade de um Convênio com a ARPEN para a gratuidade na alteração de nome nos Cartórios, desde 
que haja compensação dos Cartórios de Registro Civil. 

-Sugestão de PL Estadual, diante da natureza de taxa da cobrança dos Cartórios Civis, incluindo a PGE na 
discussão. 

-Possibilidade de trazer para a discussão alguém de Cartório Extrajudicial que tenha interesse em aderir a 
causa 

-Sugestão de trazer dados de quantas ações já foram propostas para solicitar a gratuidade da taxa de 
alteração de nome junto aos Cartórios de Registro Civil 

ς Projeto de Lei nº 743/2019: Torna gratuita a averbação da alteração do prenome e da classificação de 
gênero no registro civil da pessoa transgênero (travestis, mulheres transexuais, homens trans e intersexo). 

-Colocação em prática do termo de cooperação firmado entre TJSP e a UNINOVE. 

- Criação do Grupo de trabalho para a criação do fluxo do convênio com a UNINOVE. 
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-Informativa. Verificação do  Cronograma Sugerido: Maio/2021 ς Abuso sexual e exploração sexual de 
crianças e adolescentes Julho/2021 ς Violência Obstétrica Setembro/2021 ς CEDAW ς 40 anos 
Novembro/2021 ς Lei Maria da Penha ς 16 dias de ativismo. Eixos Temáticos: Mulheres Encarceradas, 
Gênero e Pandemia, Gênero e Transexualidade 

- Definição do fluxo de atendimento de mulheres vítimas de violência doméstica pela UNINOVE. 

-Reunião com o Desembargador LUÍS FRANCISCO AGUILAR CORTEZ, Diretor da Escola Paulista da 
Magistratura. Assunto: Projeto de Cursos Comesp. 

-Comunicado para todos os Juízes e Juízas dos encaminhamentos das mulheres para início do atendimento 
pela UNINOVE a partir de 10.05, para aprovação de todos e todas até o dia 03.05, a ser elaborado pela 
Presidência. 

-Estabelecimento do fluxo para implementação das tornozeleiras eletrônicas e botão do pânico, nas Varas 
de Violência Doméstica, com sugestão de que o projeto piloto começasse nas Varas do Butantã e também 
no Anexo de Violência Doméstica de Santo André. 

-Curso Mulheres por uma cidade sustentável.  Sugestão do formato 

Competência híbrida. 

Reunião solicitada pelos Juízes da Violência Doméstica quanto a eventual competência híbrida das Varas. 

-Revisão do questionário por todos os participantes após as alterações sugeridas pela equipe técnica de 
Santo André. 

-Projeto de vida para apresentação da proposta de plano regional e os dados disponíveis da área da Saúde, 
para dar início pelas instituições a elaboração do plano regional de trabalho junto com os técnicos do MP. 

- Apresentar uma proposta final para o plano de adesão dos Municípios ao Projeto de Vida apresentada 
pela Dra. Sylmara por email. 

-Montagem do fluxo prático para as tornozeleiras, abrangendo os seguintes aspectos: 1. hipóteses de não 
validade de justificativa de ausência de sinal, 2. determinações relativas à colocação da tornozeleira, 3. 
determinações relativas à retirada e entrega da tornozeleira e o botão do pânico; 4. Notícias de alerta de 
intercorrência (fluxo para atendimento das vítimas nas hipóteses de intercorrência); 5. Relatório de 
acompanhamento da medida cautelar; 6. Protocolo para os juízes 

-Projeto de Lei nº 3.244/2020, envio de um e-mail à cúpula do Tribunal de Justiça - Presidente, Vice-
Presidente, Corregedor Geral da Justiça e Presidente da Seção Criminal, para conhecimento. 

-Elaboração do tutorial para o preenchimento completo do boletim eletrônico; 

- Alteração do Formulário de Avaliação de Risco, com a facilitação da linguagem para melhor compreensão 
das vítimas, sem alteração do conteúdo e sem desrespeitar as disposições legais; 
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- Sugestão de trocar a ordem do sistema do boletim eletrônico, com a opção inicial de solicitação das 
medidas protetivas de urgência, e após o formulário de avaliação de risco, com a observação de que não é 
obrigatório o seu preenchimento, mas é de grande importância para a análise do pedido de medidas 
protetivas; 

- Sugestão de incluir o sistema de Árvore de decisões na descrição dos fatos no corpo do boletim eletrônico. 

-Divulgação do Projeto #ROMPA na Assembleia Legislativa 

- responsáveis da Fundação Casa farão a alteração do projeto piloto com os documentos enviados para os 
e as adolescentes. 

- Divisão do projeto para servidores e servidoras, adolescentes, e genitoras dos e das adolescentes pelas 
integrantes da COMESP. 

- Elaboração de Termo de Cooperação com a Fundação Casa para a oficialização do Projeto com a 
Secretaria de Justiça pela COMESP. 

-Congresso da SOGESP: 

- Violência Doméstica e Feminicídio 

-Definição da plataforma do evento Live no dia 13 de agosto de 2021 ς primeiramente pela plataforma da 
Defensoria Pública, não sendo possível verificar a plataforma do TJ. 

-Encaminhar o email com o Plano de trabalho para a Secretaria de Educação, para a inclusão no Google 
Drive da parte da COMESP. 

-Pedido de criação de vara de violência doméstica em Santos e apoio para projetos ligados ao combate da 
violência de gênero. 
 
-Grupos reflexivos masculinos 
 
-Parceria entre o Conselho da Mulher Empreendedora e da Cultura do Estado de São Paulo ς CMEC e o 
Tribunal de Justiça de São Paulo - Projeto #ROMPA 
 
-Proposta de uma Cartilha específica própria do Projeto de Vida para agentes públicos do Estado, gestores 
e autoridades municipais. 
 
 -Workshop Internacional sobre "Políticas judiciárias em gênero e enfrentamento à violência contra as 
mulheres: avanços e desafios" 
 
-Ofício da COMESP junto com o NUDEM e o GEVID para o Hospital Clínicas para revisão do protocolo de 
medicações e inclusão da vacina de HPV para casos de abuso sexual atendendo a solicitação da Dra. 
Albertina 
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-Proposta de notícia para a Imprensa do TJ sobre os 15 anos da Lei Maria da Penha ς Realização de Lives 
nos aspectos multidisciplinares da Violência Doméstica e Familiar contra a Mulher e outas integrantes da 
rede de enfrentamento a violência contra a mulher 
 
-Proposta de eventos sobre os 15 anos da Lei Maria da Penha - Temas: Avanços e Desafios dos 15 anos da 
Lei Maria da Penha. 

- Alterações legislativas da Lei Maria da Penha ς Stalking e Violência Psicológicaς PodCast - Série Juridiquês 
não tem vez ς 

-Importâncias das alterações legislativa ς relatos de violência psicológica  

-Resolução nº 853/2021 - TJSP - Tribunal de Justiça do Estado de São Paulo 
 
-implementação das tornozeleiras eletrônicas 

-Ofício da COMESP junto com o NUDEM e o GEVID para o Hospital Clínicas para revisão do protocolo de 
medicações e inclusão da vacina de HPV para casos de abuso sexual atendendo a solicitação da Dra. 
Albertina  

-Proposta de notícia para a Imprensa do TJ sobre os 15 anos da Lei Maria da Penha  

 -Realização de Lives nos aspectos multidisciplinares da Violência Doméstica e Familiar contra a Mulher e 
outas integrantes da rede de enfrentamento a violência contra a mulher  

-Importâncias das alterações legislativa sob o aspecto da Masculinidade  

-Pedir para a Imprensa do TJ ς divulgar os eventos do Cocevid e da Defensoria Pública, nos dias 12 e 13/08. 

-Marcar reunião com a Imprensa do TJ para fazer Lives e PodCasts em comemoração aos 15 anos da Lei 
Maria da Penha. 

-Marcar reunião da COMESP, NUDEM, GEVID, Dra. Albertina e sua equipe, sobre o ofício a ser enviado para 
o Hospital das Clínicas. 

-Renovação do Convênio nº 000.030/2017/CV entre o TJSP e a ONU Mulheres ς A ONU solicitou reunião 
para tratar do convênio e aguardam agendamento. 

-Expediente CNJ ς despacho Presidência TJSP (nova Resolução CNJ nº 414/2021 - ά9ǎǘŀōŜƭŜŎŜ ŘƛǊŜǘǊƛȊŜǎ Ŝ 
quesitos periciais para a realização dos exames de corpo de delito nos casos em que haja indícios de prático 
de tortura e outros tratamentos cruéis, desumanos ou degradantes, conforme os parâmetros do protocolo 
ŘŜ LǎǘŀƳōǳƭΣ Ŝ Řł ƻǳǘǊŀǎ ǇǊƻǾƛŘşƴŎƛŀǎέύ  

-Expediente Administrativo CPA nº 2021/33454 (expediente da STI, com resposta à solicitação de 
fornecimento de celulares e chips para as Varas de Violência Doméstica, com parecer do Juiz Assessor da 
Presidência). 
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-Expediente CNJ - despacho Presidência - (ATO nº 0006189-86.2021.2.00.0000) - CPA nº 2021/00093683 ς 
DEPLAN - Recomendação CNJ nº 105/2021, que dispõe sobre a necessidade de se conferir prioridade à 
apreciação das hipóteses de descumprimento de medidas protetivas de urgência e à atuação em rede, com 
o Ministério Público e os órgãos integrantes da Segurança Pública, para se conferir maior efetividade às 
medidas protetivas de urgência, e dá outras providências. 

-Vídeo das coordenadorias para o Cocevid para apresentar na reunião que ocorrerá no Fonavid. 

-Fonavid: 

-E-mail solicitando Nota Técnica de Apoio Parcial ao PL 510/2019, de autoria do Fonavid. 

-E-mail do Doutor MATHEUS BARBOSA PANDINO, Juiz da 2ª Vara Judicial da Comarca de Itapeva ς modelo 
de Proposta de convênio - Faculdade de Direito da FAIT. 

-E-mail solicitando informação sobre pagamento de salários da mulher em caso de afastamento do 
trabalho, previsto no artigo 9º Inciso II da Lei Maria da Penha. 

-Email do Deputado Delegado Antonio Assunção de Olim - Presidente da CPI que irá apurar a omissão e 
ação do Estado no combate e prevenção da violência contra a mulher  

-Sistema novo de telefonia do prédio João Mendes Jr: a servidora Fabíola informou que a Comesp já 
recebeu as novas linhas digitais, sendo 4 linhas para a sala administrativa e uma para a sala de reunião. 

-Avaliação do projeto desatando nós e também articulação sobre o protocolo de atendimento às vítimas 
de violência sexual. 
 
 
 
 
 
 

 

OFÍCIOS: 
 

Foram encaminhados no decorrer do ano de 2021, 29 ofícios expedidos pela COMESP. 
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EVENTOS 
 
-Lançamento do Projeto #Rompa 

08/03/2021 ς Via Microsoft Teams 

 

-Webinar - ΨǎŜƳŀƴŀ Řŀ aǳƭƘŜǊέ da Secretaria de Estado da Saúde. 
09/03/2021- Via Microsoft Teams 
 
- Cerimônia virtual, acordo de cooperação com a Universidade Nove de julho (UNINOVE), para a 
prestação de atendimento especializado a mulheres em situação de violência doméstica e familiar na 
Capital 
11/03/2021- Via Microsoft Teams 
 
- Reunião da Rede de Enfrentamento a Violência Doméstica e Familiar contra a Mulher. 
16/04/2021- Via Microsoft Teams 
 
-Assinatura do Termo de Cooperação Técnica- Tornozeleiras Eletrônicas. 
22/04/2021- Via Microsoft Teams 
 
- Homenagem a Desembargadora Angélica de Maria Mello de Almeida 
01/06/2021- Via Microsoft Teams 
 
-Evento para divulgação do Edital do Projeto de Vida. 
28/06/2021- Via Microsoft Teams 
 
- 15 anos da Lei Maria da Penha- Reflexos do Direito Internacional no Sistema de Justiça Brasileiro 
05/08/2021- Via Digital 
 
-XV Jornada da Lei Maria da Penha 
10/08/2021 ς Plataforma Cisco Webex com transmissão pelo cabnal do CNJ no Youtube 
 
-EMERJ- άCƻǊǘŀƭŜŎƛƳŜƴǘƻ Řŀ wŜŘŜ ŘŜ 9ƴŦǊŜƴǘŀƳŜƴǘƻ Ł ±ƛƻƭşƴŎƛŀ ŎƻƴǘǊŀ ŀ aǳƭƘŜǊ ŜƳ ŎƻƳŜƳƻǊŀœńƻ ŀƻǎ 
15 anos da Lei Maria da Penha. 
10/08/2021- Via Microsoft Teams 
 
-COCEVID- WEBINÁRIO os 15 anos da Lei Maria da Penha e os desafios trazidos pela pandemia frente a 
agenda 2030 - Educação de qualidade- Gênero e Educação- Os Reflexos da diferença de Gênero e seus 
impactos na educação de mulheres e meninas. 
10/08/2021, 19/08/2021, 24/08/20214 e 26/08/2021- Via Plataforma ZOOM 
 
-Webinar Violência Psicológica e Crime- Olhares da Neuroilogia, Peisologia e Direito 
16/08/2021- Plataforma Zoom. 
 
-. /ŜǊƛƳƾƴƛŀ ŘŜ !ǎǎƛƴŀǘǳǊŀ Řƻ ¢ŜǊƳƻ ŘŜ !ŘŜǎńƻ Ł /ŀƳǇŀƴƘŀ ά {Lb![ ±9wa9[Ih /hb¢w! ! ±Lh[<b/L! 
5ha;{¢L/!έ 
21/09/2021- Via Plataforma ZOOM 
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-XIIIFONAVID- Fórum Nacional de Juízes e Juízas de Violência Doméstica e Familiar contra a Mulher 
29/11 a 02/12/2021-  Formato Híbrido. Presencial Hotel Blue tree em piauí Digital pelo Hotsite do FONAVID 
 
 
 
 
 

CURSOS  
 
-OAB experimental  
23/03/2021 a 26/03/2021 (4 aulas) OAB Butantã via Microsoft Teams. 
 
-. Curso ARTE E MITOLOGIA- Mulheres e Tragédias 
26/05/2021 a 23/06/2021- (03 aulas) Plataforma ZOOM 
 
-. CONGRESSO SOGESP 
19/08/2021 a 10/09/2021 (03 aulas)- Via Microsoft Teams 
 
-. Curso: Sistema Interamericano de Direitos humanos e Gênero- Um olhar para o Poder Judiciário 
Brasileiro. 
10/09/2021 a 27/09/2021- (05 aulas) Via Microsoft Teams 
 

PALESTRAS 
 
- Palestra ά!ǇǊŜǎŜƴǘŀœńƻ Ŝ ŎƻƴǎŜǉǳşƴŎƛŀ Řŀ ǾƛƻƭşƴŎƛŀ ŘƻƳŞǎǘƛŎŀ ƴŀ ǎŀǵŘŜ ŦŀƳƛƭƛŀǊέ - PROJETO 

DESATANDO NÓS 

28/07/2021- Via Microsoft Teams 

 

-. LIVE sobre os 10 anos do julgamento do Caso Alyne pimentel (Defensoria Pública, SOGESP e COMESP 

13/08/2021 - Via Microsoft Teams 

 

-. Palestra Projeto DESATANDO NÒS- ά  Raça e Gênero no desenvolvimento dos e das adolescentes. 

15/09/2021 - Via Microsoft Teams 

 

-. Palestra Projeto DESATANDO NÒS- άaŞǘƻŘƻǎ ŀƴǘƛŎƻƴŎŜǇŎƛƻƴŀƛǎΥ Ƴƛǘƻǎ Ŝ ǘŀōǵǎέ 

29/09/2021- Via Microsoft Teams 

 

Palestra Projeto DESATANDO NÒS- άDǊŀǾƛŘŜȊ ƴŀ ŀŘƻƭŜǎŎşƴŎƛŀΥ ŎƻƳƻ ƭƛŘŀǊΚ 

13/10/2021- Via Microsoft Teams 

 

Palestra Projeto DESATANDO NÒS- ά Gravidez e doenças sexualmente transmissíveis 

27/10/2021 - Via Microsoft Teams 

 

Palestra Projeto DESATANDO NÒS- ά Rede de Atendimento e proteção à mulher 
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10/11/2021- Via Microsoft Teams 

 

Palestra Projeto DESATANDO NÒS- ά Importância do dia da Consciência Negra 

24/11/2021- Via Microsoft Teams 

 

 

 

SEMINÁRIOS 
 

-Seminário ±ƛǊǘǳŀƭ άу ŘŜ ƳŀǊœƻ- 5ƛŀ LƴǘŜǊƴŀŎƛƻƴŀƭ Řŀ aǳƭƘŜǊΥ ! /ƻƴǎǘǊǳœńƻ Řŀ ŘƛŦƝŎƛƭ ƛƎǳŀƭŘŀŘŜέ 

08/03/2021 -: Via Microsoft Teams 

 
- 
 
 

CURSOS COM A PARCERIA DA ESCOLA PAULISTA DA 
MAGISTRATURA 

 
 - /ǳǊǎƻ ά /ŀŦŞ ŎƻƳ 5ƛǊŜƛǘƻǎέ 

25/11/2020 a 09/12/2021 (06 aulas) Escola Paulista da Magistratura via Microsoft Teams 

 
- Curso άFormulário de Avaliação de Riscoέ 
16/03/2021 a 06/07/2021 (28 aulas) Escola Paulista da Magistratura via Microsoft Teams 
 
-. Workshop Internacional άPolíticas judiciárias em gênero e enfrentamento à violência contra as 
mulheres: avanços e desafios" 
31/08/2021 a 03/03/2021 (04 aulas) Escola Paulista da Magistratura via Microsoft Teams 
 
-. /ǳǊǎƻ άCŀŎŜǎ Řŀ ±ƛƻƭşƴŎƛŀέ оȎ 9Řƛœńƻ 
14/09/2021 a 19/10/2021 (05 aulas) Escola Paulista da Magistratura via Microsoft Teams 
 
-. /ǳǊǎƻ άaǳƭƘŜǊŜǎ ŜƳ ǳƳŀ /ƛŘŀŘŜ {ǳǎǘŜƴǘłǾŜƭέ нȎ 9Řƛœńƻ 
09/11/2021 a 26/11/2021 (06 aulas) Escola Paulista da Magistratura via Microsoft teams 
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Projeto Carta de Mulheres divulga balanço 

Projetos - 14/02/2021 

 

 

Equipe especializada auxilia 
vítimas que pedem ajuda 

O projeto Carta de Mulheres, lançado 
pelo Tribunal de Justiça de São Paulo 
em abril do ano passado e que tem por 
objetivo ajudar vítimas de violência 
oméstica por meio de um canal online, 
divulgou o balanço dos trabalhos. Ao 
todo, foram recebidas 1.581 
solicitações, sendo a maior parte 
proveniente da capital paulista (520). 

Em vários casos, há mais de um tipo de violência relatada, sendo a psicológica a mais relatada, estando 
presente em 1.319 casos, seguida da moral, 1.047, física, 785, patrimonial, 389, e sexual, 109. 

Entre os agressores, a maior parte é composta por maridos ou companheiros das vítimas (498) e ex-
maridos (476). Cerca de sete solicitações foram feitas por homens, cinco por casais homossexuais 
masculinos e três por casais homossexuais femininos. Entre os outros estados da federação, o Rio de 
Janeiro enviou ao projeto o maior número de demandas, 89, seguido de Minas Gerais, 62. Quanto às 
vítimas, 721 relataram serem brancas, seguidas de 501 pardas. 

Para a juíza Teresa Cristina Cabral Santana, integrante da Coordenadoria da Mulher em Situação de 
Violência Doméstica e Familiar do Poder Judiciário do Estado de São Paulo (Comesp), o projeto tem se 
mostrado útil e eficaz no enfrentamento da violência de gênero, doméstica e familiar contra a mulher. "O 
acesso é simples e a análise das situações apresentadas é qualificada e direcionada para o atendimento. 
Mulheres em situação de violência e pessoas que conhecem mulheres que estão em situação de violência 
podem obter informações sobre ferramentas para o enfrentamento da violência doméstica. O acesso à 
informação é imprescindível para que esse enfrentamento seja possível", afirmou. 

Projeto Carta de Mulheres - Inspirado na iniciativa homônima Carta de Mujeres, da Justiça peruana, o 
projeto do TJSP oferece orientações às vítimas ou pessoas que desejam ajudá-las. Todas as solicitações são 
respondidas por uma equipe de profissionais que atua na Coordenadoria da Mulher em Situação de 
Violência Doméstica e Familiar do Poder Judiciário do Estado de São Paulo (Comesp). São informados os 
locais para atendimento adequado, como delegacias, casas de acolhimento, Defensoria Pública, Ministério 
Público, além de diversos programas de ajuda de instituições públicas ou organizações não 
governamentais. Também são esclarecidos os possíveis desdobramentos em casos de denúncia e os tipos 
de medidas protetivas existentes. O sigilo é garantido e a equipe atende demandas de todo o mundo. O 
programa se destina exclusivamente a fornecer orientações e não haverá o encaminhamento dos relatos 
aos demais órgãos ou instituições do sistema de Justiça. Clique aqui para acessar o formulário e entrar em 
contato com o projeto. 

https://forms.office.com/Pages/ResponsePage.aspx?id=LUKQNVmONkCSRdbt2MwPeujYfeS2izJMm55A1LztYsJUNkNNMFk0UFZUSkFSTEQ3TUg4TlYzWVdURyQlQCN0PWcu
https://forms.office.com/Pages/ResponsePage.aspx?id=LUKQNVmONkCSRdbt2MwPeujYfeS2izJMm55A1LztYsJUNkNNMFk0UFZUSkFSTEQ3TUg4TlYzWVdURyQlQCN0PWcu
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Levantamento do projeto Carta de Mulheres (7/4/20 a 11/2/21) 
 

Solicitações   

Capital 520 
Grande São Paulo, litoral e interior 506 
Outros estados 475 

Outros países (Argentina, França e Estados Unidos) 4 
  
  
 

Tipos de Violência*   

Psicológica 1.319 
Moral 1.047 

Física 785 
Patrimonial 389 
Sexual 109 

*  Em vários casos são relatos mais de um tipo de violência 
 

Relação entre vítima e agressor*   

Marido/Companheiro 498 
Ex-marido 476 

Ex-namorado 157 
Namorado 122 

Filho/Filha 70 
Pai 56 
Irmão/Irmã 53 

Vizinho/Vizinha 21 
Cunhado/Cunhada 17 

Ex-sogro/Ex-sogra 16 
Tio 14 
Amigo/Amiga 13 

Genro/Nora 9 
Sobrinho/Sobrinha 7 

Ex-namorada 7 
Síndico 4 
Patrão/Patroa 3 

Esposa do ex-marido 2 
Namorada 1 

 *  Em alguns casos há mais de um agressor 
 

Cor/Etnia da vítima   

Branca 721 
Parda 510 

Preta 154 
Amarela 22 
Indígena 8 
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Comunicação Social TJSP ς SB (texto) / JT (arte) 

imprensatj@tjsp.jus.br  

 

TJSP na Mídia: Imprensa divulga balanço do projeto Carta de Mulheres 

Projetos - 15/02/2021 

 

 

Juíza da Comesp participou das 
matérias. 

O telejornal SP1, da TV Globo, e o 
portal de notícias G1 veicularam hoje 
(15) matéria sobre o projeto Carta de 
Mulheres, canal online criado pelo 
Tribunal de Justiça de São Paulo para 
orientar vítimas de violência 
doméstica ou pessoas próximas que 
queiram ajudá-las. O telejornal 
destacou que, desde abril, quando o 
projeto teve início, mais de 1.500 

pessoas enviaram relatos ao site. Clique aqui para acessar o formulário e entrar em contato com o projeto. 
Com números no telão, o apresentador do SP1 Alan Severiano falou um pouco sobre os 10 meses do Carta 
de Mulheres, informando os tipos mais relatados de violência, os agressores mais frequentes e de onde os 
questionamentos foram enviados. Ao todo, 520 solicitações foram feitas por pessoas da capital paulista; 
506 da Grande São Paulo, litoral e interior; 475 de outros estados; e quatro de outros países. 
A juíza Teresa Cristina Cabral Santana, integrante da Coordenadoria da Mulher em Situação de Violência 
Doméstica e Familiar do Poder Judiciário do Estado de São Paulo (Comesp), contou ao telejornal que as 
pessoas que procuram os canais recebem informações detalhadas e especificadas a partir de seus relatos. 
άaǳƴƛŘŀǎ ŘŜǎǎŜ ǘƛǇƻ ŘŜ ƛƴŦƻǊƳŀœńƻΣ ŀǎ ǇŜǎǎƻŀǎ ǇƻŘŜƳΣ ǎƛƳΣ procurar aquilo que é possível já sabendo 
ǉǳŀƛǎ ǎńƻ ƻǎ ǎŜǳǎ ŘƛǊŜƛǘƻǎ Ŝ ǉǳŀƛǎ ǎńƻ ŀǎ ǇƻǎǎƛōƛƭƛŘŀŘŜǎέΣ ŘƛǎǎŜΦ 

Projeto Carta de Mulheres - Inspirado na iniciativa homônima Carta de Mujeres, da Justiça peruana, o 
projeto do TJSP oferece orientações às vítimas ou pessoas que desejam ajudá-las. Todas as solicitações são 
respondidas por uma equipe de profissionais que atua na Coordenadoria da Mulher em Situação de 
Violência Doméstica e Familiar do Poder Judiciário do Estado de São Paulo (Comesp). São informados os 
locais para atendimento adequado, como delegacias, casas de acolhimento, Defensoria Pública, Ministério 
Público, além de diversos programas de ajuda de instituições públicas ou organizações não 
governamentais. Também são esclarecidos os possíveis desdobramentos em casos de denúncia e os tipos 
de medidas protetivas existentes. O sigilo é garantido e a equipe atende demandas de todo o mundo. O 

mailto:imprensatj@tjsp.jus.br
https://globoplay.globo.com/v/9270067/
https://g1.globo.com/sp/sao-paulo/noticia/2021/02/15/mulheres-vitimas-de-violencia-domestica-na-pandemia-citam-maridos-como-principais-agressores-diz-tj-de-sp.ghtml
https://forms.office.com/Pages/ResponsePage.aspx?id=LUKQNVmONkCSRdbt2MwPeujYfeS2izJMm55A1LztYsJUNkNNMFk0UFZUSkFSTEQ3TUg4TlYzWVdURyQlQCN0PWcu
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programa se destina exclusivamente a fornecer orientações e não haverá o encaminhamento dos relatos 
aos demais órgãos ou instituições do sistema de Justiça.  

Comunicação Social TJSP ς SB (texto) / LF (arte) 
imprensatj@tjsp.jus.br 

 

Em São Paulo, pedidos de medidas protetivas aumentaram em 2020 

Decisões - 21/02/2021 

 

 

Atuação rápida no combate à violência 
doméstica 

Os primeiros meses de pandemia no Brasil foram 
preocupantes. Ao mesmo tempo em que a 
violência contra mulheres crescia no País, os 
pedidos de medidas protetivas de urgência 
caíam. Preocupado com a subnotificação de 

casos, o Tribunal e Justiça de São Paulo lançou diversas ações de estímulo a denúncia, como, por exemplo, 
o projeto Carta de Mulheres, o vídeo silencioso e a não exigência do boletim de ocorrência para a 
instauração de processos no âmbito da Violência Doméstica e Familiar contra a Mulher. 

Assim, mesmo com queda brusca nos três primeiros meses de pandemia (março, abril e maio), o número 
de medidas protetivas distribuídas aumentou 1,5% no ano passado quando comparado com o ano anterior 
ς foram 65.742 em 2019 e 66.698 em 2020. Levando-se em conta apenas o último semestre, o aumento 
foi de 6,7%. As medidas protetivas de urgência, instituídas pela Lei Maria da Penha, funcionam como um 
apoio inicial em casos urgentes, que não podem esperar a tramitação de um processo. Podem ensejar 
obrigações ao agressor ς como o afastamento do lar e proibição de contato com a ofendida ς e assegurar 
a proteção da mulher, como o direcionamento a uma casa de acolhimento. 

Além das medidas protetivas, a celeridade do Judiciário também contribui para o combate à violência 
contra a mulher. Em Taubaté, por exemplo, dois acusados de ameaçar e descumprir medidas foram 
julgados em apenas 30 e 40 dias cada um. O juiz João Carlos Germano condenou o primeiro a 5 meses de 
detenção em regime semiaberto e pagamento de R$ 2 mil por danos morais à vítima, sua ex-companheira. 
O segundo, acusado de ameaçar a enteada por estar inconformado com o término do relacionamento com 
a mãe dela, foi condenado à pena restritiva de direitos consistente na limitação de final de semana. Em 
ambos os casos o magistrado também determinou medidas protetivas, consistentes em manterem-se 
distante das vítimas por 300 metros e absterem-se de entrar em contato com as mulheres por qualquer 
meio que seja, entre outras. 

 

Comunicação Social TJSP ς AA (texto) / JT (arte) 

imprensatj@tjsp.jus.br 

mailto:imprensatj@tjsp.jus.br
https://www.tjsp.jus.br/Noticias/Noticia?codigoNoticia=60783&pagina=1
https://www.tjsp.jus.br/Noticias/Noticia?codigoNoticia=61297&pagina=1
http://www.planalto.gov.br/ccivil_03/_ato2004-2006/2006/lei/l11340.htm
mailto:imprensatj@tjsp.jus.br
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TJSP e parceiros lançam Projeto #Rompa 

Campanhas - 08/03/2021 

 

 

Iniciativa pelo enfrentamento 
da violência de gênero 

O Tribunal de Justiça de São Paulo 
lançou hoje (8), Dia Internacional de 
Mulher, o projeto #Rompa, que tem 
a premissa e o objetivo de 
conscientizar a população para o 
ciclo da violência doméstica que, 
muitas vezes, pode levar ao 
feminicídio. A iniciativa é uma 
parceria com a Associação Paulista 

de Magistrados (Apamagis), conta com a participação da Coordenadoria da Mulher em Situação de 
Violência Doméstica e Familiar do TJSP (Comesp) e tem o apoio das empresas e concessionárias ligadas à 
Secretaria dos Transportes Metropolitanos (STM). 

Em evento on-line, realizado nesta tarde, foram presentadas as primeiras ações do projeto #Rompa: 
campanha sobre violência doméstica e feminicídio; hotsite (www.tjsp.jus.br/rompa), com os canais de 
denúncia e dados estatísticos de medidas protetivas; além de uma cartilha com informações sobre os tipos 
de violência, como identificá-las e como agir. Outra frente do projeto é a realização da primeira edição 
do Prêmio #Rompa ς TJSP e Apamagis, que busca identificar e dar visibilidade a ações de combate à 
violência de gênero idealizadas por magistradas e magistrados do Estado de São Paulo, bem como pela 
sociedade civil. Outras atividades e parcerias do projeto serão divulgadas posteriormente. 

  

Lançamento 

O presidente do TJSP, desembargador Geraldo Pinheiro Franco, destacou que, apesar de ainda haver 
grande margem para avanços e aprimoramentos na área, a mulher, hoje em dia, está mais encorajada a 
ǇŜŘƛǊ ŀƧǳŘŀΦ άh tƻŘŜǊ WǳŘƛŎƛłǊƛƻ ǘŜƳ ǎƛŘƻ ŎƘŀƳŀŘƻ ŎƻƳ Ƴŀƛǎ ŦǊŜǉǳşƴŎƛŀ ŀ ƛƴǘŜǊǾƛǊ Ŝ ǇǊƻǘŜƎŜǊ ŀ ƳǳƭƘŜǊΦ 5Ŝ 
2018 para 2020, houve um aumento de 73% na concessão de medidas. Isso nos dá o tom da violência de 
gênero que permeia nossa sociedade, mas também permite vislumbrar que a subnotificação, marca 
ƘƛǎǘƽǊƛŎŀ Řŀ ǾƛƻƭşƴŎƛŀ ŘŜ ƎşƴŜǊƻΣ ǾŜƳ ŘƛƳƛƴǳƛƴŘƻΦέ {ƻƳŜƴǘŜ ƴƻ Ƴşǎ ŘŜ ƧŀƴŜƛǊƻ ŦƻǊŀƳ ŎƻƴŎŜŘƛŘŀǎ рΦофф 
medidas protetivas no Estado de São Paulo. 

Ele conclamou magistradas e magistrados, demais instituições e a sociedade civil a se unirem à campanha 
pelo fim desse mal que atinge o Brasil, 5º país do mundo com maior número de feminicídios, de acordo 
ŎƻƳ ŀ hb¦Φ ά±ŀƳƻǎ ƴƻǎ ǳƴƛr para que a violência de gênero seja definitivamente extirpada. Só assim 
seremos mais humanos, independentemente do gênero ao qual pertençamos e das dificuldades pelas 
ǉǳŀƛǎ ǇŀǎǎŜƳƻǎ ƴƻ ŘŜŎƻǊǊŜǊ Řŀ ǾƛŘŀέΣ ŀŦƛǊƳƻǳΦ 

https://youtu.be/ik-x7BusgXg
http://www.tjsp.jus.br/rompa
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Para a coordenadora da Comesp, desembargadora Maria de Lourdes Rachid Vaz de Almeida, é preciso 
ŜǎǘŀǊƳƻǎ ŀǘŜƴǘƻǎ ŀƻǎ ǎƛƴŀƛǎ Řƻ ǊŜƭŀŎƛƻƴŀƳŜƴǘƻ ŀōǳǎƛǾƻΦ άCŜƳƛƴƛŎƝŘƛƻ Ş ŀ Ǉƻƴǘŀ Řƻ ǇǊƻōƭŜƳŀΣ ǉǳŜ Ƴǳƛǘŀǎ 
vezes começa com violência psicológica. É um assunto que precisamos ter sensibilidade e temos que nos 
colocar à disposição da vítima, para escutá-ƭŀέΣ ŘƛǎǎŜΦ 9ƭŀ ŀƎǊŀŘŜŎŜǳ ŀƻǎ ƛƴǘŜƎǊŀƴǘŜǎ Řŀ ŎǵǇǳƭŀ Řƻ ¢W{t ǇŜƭƻ 
apoio aos projetos da Coordenadoria e finalizou sua participação no evento com uma fala sobre o Dia 
LƴǘŜǊƴŀŎƛƻƴŀƭ Řŀ aǳƭƘŜǊΥ άh ǉǳŜ ƴƽǎ ƳǳƭƘŜǊŜǎ queremos é respeito todos os dias. Não precisamos de mais 
ƴŀŘŀΣ ŀǇŜƴŀǎ ǎŜǊ ǊŜǎǇŜƛǘŀŘŀǎ ŎƻƳƻ ǎŜǊŜǎ ƘǳƳŀƴƻǎΣ ǉǳŜ ǘşƳ ƻǇƛƴƛńƻ ǇǊƽǇǊƛŀΣ ǉǳŜ ǘşƳ ǾƻƴǘŀŘŜ ǇǊƽǇǊƛŀέΦ 

A presidente da Apamagis, Vanessa Ribeiro Mateus, falou sobre os casos de feminicídio e lembrou da 
magistrada do Rio de Janeiro, Viviane Vieira do Amaral, assassinada pelo ex-marido na frente das filhas no 
Ŧƛƴŀƭ Řƻ ŀƴƻ ǇŀǎǎŀŘƻΦ ά±ƛǾƛŀƴŜ ƴńƻ Ŧƻƛ ŀ ǵƴƛŎŀ ŀ ǎŜǊ ƳƻǊǘŀ ƴŀ ƴƻƛǘŜ ŘŜ bŀǘŀƭΦ aŀƛǎ ŎƛƴŎƻ ƳǳƭƘŜǊŜǎ ŦƻǊŀƳ 
ƳƻǊǘŀǎ ƴŀ ƳŜǎƳŀ ŎƛǊŎǳƴǎǘŃƴŎƛŀέΣ ǊŜƭŀǘƻǳΦ Ela destacou que depois de um ano com tantas campanhas, 
ampliação de canais de denúncia e do debate com a sociedade sobre a violência de gênero, ainda há um 
longo caminho a ser percorrido. Também falou sobre o papel que o Poder Judiciário tem para quebrar o 
ǇŀŘǊńƻ ǇŜǊǾŜǊǎƻ ǉǳŜ ŀ ǎƻŎƛŜŘŀŘŜ ǾƛǾŜƴŎƛŀ ŀ ŘŞŎŀŘŀǎΦ άIƻƧŜ Ş 5ƛŀ LƴǘŜǊƴŀŎƛƻƴŀƭ Řŀ aǳƭƘŜǊ Ŝ ŦƛŎƻ Ƴǳƛǘƻ ŦŜƭƛȊ 
que não estejamos reunidos para fazer uma homenagem, mas, sim, para cumprir verdadeiramente o que 
essa data significa. Para refletir, para agir, para caminhar e para mudar o estado das coisas. É para isso que 
a data serve. E muito me anima fazer parte desse grupo que está usando essa data justamente para essa 
ǊŜŦƭŜȄńƻ Ŝ ǇŀǊŀ ŀ ŀœńƻΦέ 

Também participaram do evento on-line, transmitido pelo YouTube do TJSP, o diretor da Escola Paulista 
da Magistratura, desembargador Luís Francisco Aguilar Cortez; o juiz paulista Rodrigo Capez, que 
atualmente assessora a Presidência do Conselho Nacional de Justiça; as juízas integrantes da Comesp 
Danielle Galhano Pereira da Silva e Renata Mahalem da Silva Teles; a juíza colaboradora da Comesp Flávia 
Martins de Carvalho; o juiz assessor da Presidência do TJSP Iberê de Castro Dias e a juíza assessora da 
Corregedoria Geral da Justiça Flavia Castellar Oliverio. 

  

#Rompa 

O projeto é dividido em quatro eixos relativos ao ciclo da violência e um eixo não se dissocia do outro. O 
primeiro trata divulgação da campanha e da premiação. O segundo pretende reforçar junto aos operadores 
do sistema de justiça a atuação conjunta, visando combater a subnotificação dos casos. No terceiro eixo, 
o #Rompa dará atenção à divulgação das ações feitas por magistradas e magistrados de todo o Estado. No 
ǉǳŀǊǘƻΣ ǾƛǎƛōƛƭƛŘŀŘŜ ŀƻǎ ǇǊƻƎǊŀƳŀǎ ŜȄƛǎǘŜƴǘŜǎ Ŝ Łǎ ŀœƿŜǎ ŘŜ ǇŀŎƛŦƛŎŀœńƻ ŎƻƳƻ ƻ ά/ŀǊǘŀ ŘŜ aǳƭƘŜǊŜǎέΣ 
άtǊƻƧŜǘƻ CşƴƛȄέ Ŝ ά!ǇǇ WǳƴǘŀǎέΦ 

No decorrer de todas essas ações, o que mais o projeto precisa é de apoio e parcerias. Ele já conta com a 
colaboração das empresas e concessionárias ligadas à Secretaria dos Transportes Metropolitanos (STM) e 
está aberto a novos apoiadores. 

No lançamento foram disponibilizados: 

- Cartazes e vídeos inclusive nos transportes, por onde circulam milhões de pessoas diariamente; 

- Postagens nas redes sociais; 

- Hotsite www.tjsp.jus.br/rompa, com informações do projeto; 

- Cartilha #Rompa, com orientações sobre os tipos de violência, como identificá-los e como agir; 

- Painel da proteção ς com o histórico de medidas protetivas concedidas nos últimos dois anos  (atualizado 
mensalmente); 

https://youtu.be/ik-x7BusgXg
http://www.tjsp.jus.br/rompa
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- Prêmio #Rompa ς para identificar e dar visibilidade a iniciativas de combate à violência de  gênero. São 
duas categorias: Magistrada/Magistrado e Sociedade Civil. 

 Comunicação Social TJSP ς CA (texto) / PS (fotos) 

imprensatj@tjsp.jus.br 

 

 

¢ŜƳ ƛƴƝŎƛƻ ŀ мтȎ ŜŘƛœńƻ Řŀ ŎŀƳǇŀƴƘŀ ά{ŜƳŀƴŀ Řŀ Wǳǎǘƛœŀ ǇŜƭŀ tŀȊ ŜƳ /ŀǎŀέ 

Campanhas - 08/03/2021 

 

 

Iniciativa visa combater a violência doméstica. 

A 17ª edição da Semana da Justiça pela Paz em 
Casa, iniciativa nacional de conscientização, 
prevenção e julgamento de casos de violência 
doméstica, começa hoje (8) e vai até 12 de março. 
Este ano, a campanha será realizada parcialmente de 
forma virtual. Como em todas as edições, diversas 
comarcas e varas especializadas do Tribunal de 

Justiça de São Paulo também promoverão palestras, cursos e apresentações, com o apoio da 
Coordenadoria da Mulher em Situação de Violência Doméstica e Familiar do Poder Judiciário (Comesp). 
Magistradas das regiões de Adamantina, Ribeirão Preto e Tabapuã prepararam uma série de atividades 
alusivas à campanha. 

Na região da Alta Paulista, a juíza da 3ª Vara de Adamantina, Ruth Duarte Menegatti, contou com a 
colaboração de diversas instituições da rede de enfrentamento à violência doméstica, como Delegacia de 
Polícia da Mulher, Polícia Militar e OAB local. Por meio de um projeto virtual, será comemorado o Dia 
LƴǘŜǊƴŀŎƛƻƴŀƭ Řŀ aǳƭƘŜǊ Ŝ ŀ {ŜƳŀƴŀ Řŀ Wǳǎǘƛœŀ ǇŜƭŀ tŀȊ ŜƳ /ŀǎŀΦ άhǎ ǘŜƳŀǎ ŜǎŎƻƭƘƛŘƻǎ ƎǳŀǊŘŀƳ ǊŜƭŀœńƻ 
com os direitos das mulheres no século XXI, trazendo visibilidade ao tema, principalmente no momento 
atual de isolamento social. São ações interdisciplinares organizadas que trarão visibilidade ao assunto, 
sensibilizando a sociedade para a realidade violenta que as mulheres brasileiǊŀǎ ŜƴŦǊŜƴǘŀƳέΣ ŀŦƛǊƳƻǳ ŀ 
magistrada. 

Em Catiguá, Novais e Tabapuã, além das iniciativas elencadas abaixo, serão realizadas ações de divulgação 
Řƻ ǇǊƻƎǊŀƳŀ άCƭƻǊ ŘŜ [ƛǎέΣ ŎǊƛŀŘƻ ǇŜƭŀ ƧǳƝȊŀ tŀǘǊƝŎƛŀ Řŀ /ƻƴŎŜƛœńƻ {ŀƴǘƻǎΣ ŜƳ ƻǳǘǳōǊƻ ŘŜ нлмфΣ Ŝ ǉǳŜ 
combate a violência doméstica, familiar e de gênero. Serão incluídos panfletos sobre o programa nos 
holerites dos funcionários de usinas, bem como foram desenvolvidos cartazes, banners, faixas, outdoors e 
adesivos que serão distribuídos em Catiguá, Novais e Tabapuã, além da personalização da cancela da linha 
Řƻ ǘǊŜƳ ŜƳ /ŀǘƛƎǳł ŎƻƳ ƻ ǎƭƻƎŀƴ Řƻ άCƭƻǊ ŘŜ [ƛǎέΦ 

As próximas edições estão previstas para agosto e novembro deste ano. Confira o calendário de ações 
desta edição promovidas nas comarcas do Estado de São Paulo: 

mailto:imprensatj@tjsp.jus.br
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  8 a 12/3 Catiguá e Tabapuã (juíza Patrícia da Conceição Santos)  
 Carro de som anunciando informações sobre a Semana da Justiça pela Paz em Casa nos municípios 
de Catiguá e Tabapuã 

  Catiguá (juíza Patrícia da Conceição Santos)  

 Entrega de ƳŀǘŜǊƛŀƛǎ ǇŀǊŀ ǇǊƻŘǳœńƻ ƭǵŘƛŎŀ ŎƻƳ ƻ ǘŜƳŀ ά/ǳƭǘǳǊŀ ŘŜ tŀȊέΦ 
 Público: ¦ǎǳłǊƛƻǎ Řƻ ǇǊƻƧŜǘƻ ά9ǎǇŀœƻ !ƳƛƎƻέ 

  Festival de fotografia  

 Cada jovem deverá fotografar qualquer imagem que lhe remeta paz e compartilhar no grupo de 
²Ƙŀǘǎ!ǇǇ Řƻ ǇǊƻƧŜǘƻ άLƴǘŜƎǊŀœńƻ WƻǾŜƳέΦ {ŜǊńƻ ǇǊŜƳƛŀŘƻǎ ƻǎ ǘǊşǎ Ƴŀƛǎ ǾƻǘŀŘƻǎ ǇƻǊ ŎƻƳƛǎǎńƻ ŜǎǇŜŎƝŦƛŎŀ 
para este fim. 

 Público: tǊƻƧŜǘƻ άLƴǘŜƎǊŀœńƻ WƻǾŜƳέ 

  Entrega de lembrancinhas. Serão entregues potinhos com doses diárias de amor ς gominhas e 
amendoins 

 Público: Usuários do Proteção e AǘŜƴŘƛƳŜƴǘƻ LƴǘŜƎǊŀƭ Ł CŀƳƝƭƛŀ όtŀƛŦύΣ Řƻ ǇǊƻƧŜǘƻ ά9ǎǇŀœƻ !ƳƛƎƻέΣ 
Řƻ ǇǊƻƧŜǘƻ άLƴǘŜƎǊŀœńƻ WƻǾŜƳέΣ Řƻ /ŜƴǘǊƻ ŘŜ /ƻƴǾƛǾşƴŎƛŀ Řƻ LŘƻǎƻ ό//Lύ Ŝ Řƻ ƎǊǳǇƻ άwŜǇŜƴǎŀǊέΦ 

  Elaboração e compartilhamento de vídeos, áudios e imagens sobre temas relacionados à 
campanha nƻǎ ƎǊǳǇƻǎ Řƻ tǊƻǘŜœńƻ Ŝ !ǘŜƴŘƛƳŜƴǘƻ LƴǘŜƎǊŀƭ Ł CŀƳƝƭƛŀ όtŀƛŦύΣ ƴƻ ƎǊǳǇƻ άwŜǇŜƴǎŀǊέ Ŝ ƴƻǎ 
grupos no Serviço de Fortalecimento de Vínculos (SCFV). 

 Público: DǊǳǇƻǎ Řƻ tŀƛŦΣ ƎǊǳǇƻǎ Řƻ {/C± Ŝ ƎǊǳǇƻ άwŜǇŜƴǎŀǊέ 

 Entrega e devolutiva de desenhos para colorir com ƻ ǘŜƳŀ ά/ǳƭǘǳǊŀ ŘŜ tŀȊέΦ Cada desenho terá 
uma mensagem remetendo à paz. 

 Público: Idosos do Centro de Convivência do Idoso (CCI) de Catiguá 

  Palestras à população e entrega de materiais informativos. 
 Público: População em geral 

 Onde: E.S.F. Etelvina José da Costa Cachada e Souza e UBS Hélio Reis Ramires   

  Tabapuã (juíza Patrícia da Conceição Santos) 

 tǳōƭƛŎŀœƿŜǎ ƛƴŦƻǊƳŀǘƛǾŀǎ ǎƻōǊŜ ƻ ǘŜƳŀ άǾƛƻƭşƴŎƛŀέ na página do Facebook do Centro de Referência 
Especializado de Assistência Social (Creas) de Tabapuã e vídeo informativo com a equipe postado no grupo 
de apoio às mulheres no WhatsApp. 

 Público: População em geral e mulheres atendidas pelo Creas 
 Onde: Redes sociais do Creas 

  9ƴǘǊŜƎŀ ŘŜ ƪƛǘǎ ŎƻƳ łƭŎƻƻƭ ŜƳ ƎŜƭΣ ƳłǎŎŀǊŀ Ŝ ŎŀǊǘƛƭƘŀ ƛƴŦƻǊƳŀǘƛǾŀ ŎƻƳ ƻ ǘŜƳŀ άh ǉǳŜ Ş ǇŀȊΚέ 
 Público: Beneficiários do Serviço de Fortalecimento de Vínculos (SCFV) do Cras (Centro de 
Referência de Assistência Social) e Serrinha 

  8/3 ς Segunda-feira  

 Alta Paulista (juíza Ruth Duarte Menegatti) 

 мл ƘƻǊŀǎΥ {ƻƭŜƴƛŘŀŘŜ ŘŜ ŀōŜǊǘǳǊŀ άWǳǎǘƛça pela Paz em Casa 2021 ς !ƭƳŀ CŜƳƛƴƛƴŀ ƴŀ tŀƴŘŜƳƛŀέ 



                                                                                                             

- 28 - 

 

 Participação: Psicoeducadora Denise Alves Freire 

 hƴŘŜΥ /ŀƴŀƭ Řƻ ¸ƻǳ¢ǳōŜ ά¦ƴƛǾŜǊǎƛŘŀŘŜ Řŀ !ƭƳŀέ 

 11 horas: Roda de conversa ς ά!ƭƳŀ CŜƳƛƴƛƴŀ tŜŘŜ {ƻŎƻǊǊƻ ƴŀ tŀƴŘŜƳƛŀΥ ¦Ƴŀ ±ƛǎńƻ /ƭƝƴƛŎŀέ 
 Participação: Juíza Ruth Duarte Menegatti, psicóloga clínica Gleice Cristina Rojas e psicoeducadora 
Denise Alves Freire 

 hƴŘŜΥ /ŀƴŀƭ Řƻ ¸ƻǳ¢ǳōŜ ά¦ƴƛǾŜǊǎƛŘŀŘŜ Řŀ !ƭƳŀέ 

  Tabapuã ς Catiguá ς Novais (juíza Patrícia da Conceição Santos)  
 13 horas: Vídeo informativo com os prefeitos dos municípios de Catiguá, Novais e Tabapuã, além 
de funcionários da rede intersetorial dos três municípios. 

 hƴŘŜΥ ǊŜŘŜǎ ǎƻŎƛŀƛǎ όCŀŎŜōƻƻƪ Ŝ LƴǎǘŀƎǊŀƳύ Řƻ ǇǊƻƧŜǘƻ άCƭƻǊ ŘŜ [ƛǎέΦ 

 Catiguá (juíza Patrícia da Conceição Santos)  

 Produção artística para compartilhamento em vias remotas. Adaptação de conto infantil ς "O 
ƭǵŘƛŎƻ ŎƻƳƻ ŦƻǊƳŀ ŘŜ ǇǎƛŎƻŜŘǳŎŀǊ ǇŀǊŀ ǳƳŀ ŎǳƭǘǳǊŀ ŘŜ ǇŀȊέΦ  

 Público: Alunos da rede municipal e estadual, desde a educação infantil até o ensino médio (grupos 
do WhatsApp), usuários da Assistência Social (grupos do WhatsApp), população em geral (redes sociais) 
 Onde: Grupos fechados de WhatsApp  

  Novais (juíza Patrícia da Conceição Santos)  
 Carro de som anunciando informações sobre a Semana da Justiça pela Paz em Casa 
 Público: tǊƻƎǊŀƳŀ άCƭƻǊ ŘŜ [ƛǎέΣ ƎǊǳǇƻǎ Řƻ tǊƻǘŜœńƻ Ŝ !ǘŜƴŘƛƳŜƴǘƻ LƴǘŜƎǊŀƭ Ł CŀƳƝƭƛŀ όtŀƛŦύ Ŝ ǊŜŘŜ 
intersetorial (mulheres) 

  Tabapuã (juíza Patrícia da Conceição Santos)  

 Capacitação conduzida pela psicóloga Janaina Simão ǎƻōǊŜ ƻ ǘŜƳŀ άCƻǊtalecimento das Ações dos 
/ƻƴǎŜƭƘƻǎ ¢ǳǘŜƭŀǊŜǎ ǇƻǊ ǳƳŀ /ǳƭǘǳǊŀ ŘŜ tŀȊέ 

 Público: Conselheiros tutelares dos municípios de Tabapuã, Catiguá e Novais 
 Onde: Teatro Gigi (Rua Paulo Guzo, nº 1.494 ς Centro) 

  Ribeirão Preto: Anexo de Violência Doméstica e Familiar contra a Mulher (juíza Carolina Moreira 
Gama)  

 Reunião do Grupo Gestor da Justiça Restaurativa 

 Participação: Coordenadora do Núcleo de Justiça Restaurativa e responsável pelo Anexo da 
Violência Doméstica e Familiar contra a Mulher, juíza Carolina Moreira Gama; e integrantes do Grupo 
Gestor. 

  9/3 ς Terça-feira  

  Alta Paulista (juíza Ruth Duarte Menegatti) 
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 10 horas: Roda de conversa ς άh !ǘŜƴŘƛƳŜƴǘƻ {ŜƳ tǊŜŎƻƴŎŜƛǘƻέ 
 Participação: Juíza Ruth Duarte Menegatti, frei Mateus Alves, psicoeducadora Denise Alves Freire  

 convidados 
 hƴŘŜΥ /ŀƴŀƭ Řƻ ¸ƻǳ¢ǳōŜ ά¦ƴƛǾŜǊǎƛŘŀŘŜ Řŀ !ƭƳŀέ 

Catiguá (juíza Patrícia da Conceição Santos)  

млƘолΥ [ƛǾŜ ǎƻōǊŜ ƻ ǘŜƳŀ ά/ǊƛŀƴŘƻ ǳƳŀ /ǳƭǘǳǊŀ ŘŜ tŀȊέ 

Público: População em geral 

Onde: E.E. Antônio Carlos ς com transmissão remota pelas redes sociais (Facebook e Instagram) e canal do 
¸ƻǳ¢ǳōŜ Řƻ ǇǊƻƎǊŀƳŀ άCƭƻǊ ŘŜ [ƛǎέ 

Novais (juíza Patrícia da Conceição Santos)  

Abordagem, orientação nas residências e entrega de material. Carro de som anunciando informações 
sobre a Semana da Justiça pela Paz em Casa 

Público: Idosos do Serviço de Fortalecimento de Vínculos (SCFV) de Novais 

 
 

 [ƛǾŜ ǎƻōǊŜ ƻ ǘŜƳŀ ά/ǊƛŀƴŘƻ ǳƳŀ /ǳƭǘǳǊŀ ŘŜ tŀȊέ 
 Público: População em geral 

 Onde: E.E. Antônio Carlos com transmissão remota pelas redes sociais 

 Tabapuã (juíza Patrícia da Conceição Santos) 

 млƘолΥ [ƛǾŜ ǎƻōǊŜ ƻ ǘŜƳŀ ά/ǊƛŀƴŘƻ ǳƳŀ /ǳƭǘǳǊŀ ŘŜ tŀȊέ 

 Público: População em geral 

 Onde: E.E. Antônio Carlos ς com transmissão remota pelas redes sociais (Facebook e Instagram) e 
Ŏŀƴŀƭ Řƻ ¸ƻǳ¢ǳōŜ Řƻ ǇǊƻƎǊŀƳŀ άCƭƻǊ ŘŜ [ƛǎέ 

  13 horas: Vídeo informativo com a psicóloga Joelma Caparroz, mestranda em Psicologia Criminal 
ǎƻōǊŜ ƻ ǘŜƳŀ άDŀǎƭƛƎƘǘƛƴƎέ 

 Público: População em geral 

 Onde: wŜŘŜǎ ǎƻŎƛŀƛǎ Řƻ ǇǊƻƎǊŀƳŀ άCƭƻǊ ŘŜ [ƛǎέ 

  10/3 ς Quarta-feira 

 Alta Paulista (juíza Ruth Duarte Menegatti) 

 мл ƘƻǊŀǎΥ [ƛǾŜ ά! ±ƛǎńƻ Řŀ {ŜƎǳǊŀƴœŀ tǵōƭƛŎŀ Řŀ !ƭƳŀ CŜƳƛƴƛƴŀ ƴŀ tŀƴŘŜƳƛŀέ 

 Colaboração: Delegacia da Mulher e Polícia Militar 

 Participação: Juíza Ruth Duarte Menegatti 

 hƴŘŜΥ /ŀƴŀƭ Řƻ ¸ƻǳ¢ǳōŜ ά¦ƴƛǾŜǊǎƛŘŀŘŜ Řŀ !ƭƳŀέ 
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 Novais (juíza Patrícia da Conceição Santos)  

 !ōƻǊŘŀƎŜƳΣ ƻǊƛŜƴǘŀœńƻΣ ŜƴǘǊŜƎŀ ŘŜ ŀǘƛǾƛŘŀŘŜǎ Ŝ ŜƴǘǊŜƎŀ ŘŜ ƳŀǘŜǊƛŀƭΦ hŦƛŎƛƴŀ άLƴŘŜǇŜƴŘşƴŎƛŀ 
CƛƴŀƴŎŜƛǊŀέΦ /ŀǊǊƻ ŘŜ ǎƻƳ ŀƴǳƴŎƛŀƴŘƻ ƛƴŦƻǊƳŀœƿŜǎ ǎƻōǊŜ ŀ {ŜƳŀƴŀ Řŀ Wǳǎǘƛœŀ ǇŜƭŀ tŀȊ ŜƳ /ŀǎŀ 
 Público: Crianças e adolescentes, públiŎƻ ŀǘŜƴŘƛŘƻ ǇŜƭƻ ǇǊƻƎǊŀƳŀ άCƭƻǊ ŘŜ [ƛǎέ 

 Tabapuã (juíza Patrícia da Conceição Santos) 

 Palestras aos pais, confecção de desenhos, frases, redações, gincanas, rodas de leituras e 
atividades lúdicas em unidades escolares. Essas atividades terão relação com a Řŀǘŀ άму ŘŜ Ƴŀƛƻ ς Faça 
.ƻƴƛǘƻέ 
 Público: Alunos e pais da Rede Municipal de Ensino 

 13 horas: Vídeo informativo com os orientadores sociais Kátia Aparecida dos Santos Alves, William 
Balleroni e Michele Louzada 

 Público: População em geral 

 Onde: Redes soŎƛŀƛǎ όCŀŎŜōƻƻƪ Ŝ LƴǎǘŀƎǊŀƳύ Řƻ ǇǊƻƎǊŀƳŀ άCƭƻǊ ŘŜ [ƛǎέ Ŝ /Ǌŀǎ 

 Ribeirão Preto: Anexo de Violência Doméstica e Familiar contra a Mulher (juíza Carolina Moreira 
Gama) 

 Diálogos sobre os trâmites processuais e o manejo de demandas relacionadas ao processo das 
ƳǳƭƘŜǊŜǎ ǉǳŜ ǇŀǊǘƛŎƛǇŀƳ Řƻ ǇǊƻƧŜǘƻ ά9ŦşƳŜǊŀέΦ 

 Participação: Coordenadora do Núcleo de Justiça Restaurativa e responsável pelo Anexo da 
Violência Doméstica e Familiar contra a Mulher, juíza Carolina Moreira Gama; coordenadora do projeto 
ά9ŦşƳŜǊŀέΣ 9ƭŀƛƴŜ Almeida; Setor Técnico do Anexo da Violência Doméstica e Familiar contra a Mulher; 
Núcleo de Atendimento Especializado a Mulher (Naem); e psicólogas voluntárias do projeto 

  11/3 ς Quinta-feira 

 Alta Paulista (juíza Ruth Duarte Menegatti) 

 мл ƘƻǊŀǎΥ [ƛǾŜ ά!ƭƳŀ CŜƳƛƴƛƴŀ {ŀǳŘłǾŜƭ ƴŀ tŀƴŘŜƳƛŀέ 

 Colaboração: Clínica de Psiquiatria de Adamantina 

 Participação: Juíza Ruth Duarte Menegatti 

 hƴŘŜΥ /ŀƴŀƭ Řƻ ¸ƻǳ¢ǳōŜ ά¦ƴƛǾŜǊǎƛŘŀŘŜ Řŀ !ƭƳŀέ 

 11 horas: Imersão pessoal ς ά!ǳǘƻǎǎƻǊƻǊƛŘŀŘŜ Řŀ !ƭƳŀ CŜƳƛƴƛƴŀέ 

 Participação: Juíza Ruth Duarte Menegatti e convidados 

 hƴŘŜΥ /ŀƴŀƭ Řƻ ¸ƻǳ¢ǳōŜ ά¦ƴƛǾŜǊǎƛŘŀŘŜ Řŀ !ƭƳŀέ 

  Catiguá (juíza Patrícia da Conceição Santos) 

 Palestra para os funcionários do supermercado Rede Mais com as equipes do Demads e Centro de  

referência de Assistência Social (Cras). 
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 Público: Funcionários dos dois supermercados Rede Mais de Catiguá. 

 Novais (juíza Patrícia da Conceição Santos) 

 Reunião com professores para elaboração do planejamento da ação. Também haverá carro de som 
anunciando informações sobre a Semana da Justiça pela Paz em Casa. 
 Público: Equipe gestora e professores. 

  Tabapuã (juíza Patrícia da Conceição Santos) 

 13 horas: Vídeo informativo com a secretária de Cultura Carla Prado sobre a Semana da Justiça 
Pela Paz em Casa. 

 Público: População em geral. 

 Onde: wŜŘŜǎ ǎƻŎƛŀƛǎ Řƻ ǇǊƻƎǊŀƳŀ άCƭƻǊ ŘŜ [ƛǎέ Ŝ tǊŜŦŜƛǘǳǊŀ ŘŜ ¢ŀōŀǇǳńΦ 

  Ribeirão Preto: Anexo de Violência Doméstica e Familiar contra a Mulher (juíza Carolina Moreira 
Gama) 
 Roda de convŜǊǎŀ ά! ±ƛƻƭşƴŎƛŀ 5ƻƳŞǎǘƛŎŀ Ŝ ŀǎ hŦƛŎƛƴŀǎ ŘŜ 5ƛǊŜƛǘƻ {ƛǎǘşƳƛŎƻ ƴƻ WǳŘƛŎƛłǊƛƻέΦ 
 Horário: 19 horas. 

 Participações: Coordenadora do Núcleo de Justiça Restaurativa e responsável pelo Anexo da 
Violência Doméstica e Familiar contra a Mulher, juíza Carolina Moreira Gama; o juiz de Mato Grosso 
Jamilson Haddad Campos; e as advogadas Andrea Cristina Corrado e Janice Grave Pestana Barbosa. 
 Organização: Comissão de Direito Sistêmico de Ribeirão Preto; Comissão da Mulher Advogada de 
Ribeirão Preto; e Comissão da Igualdade Racial de Ribeirão Preto. 

 Público: Advogados e estagiários inscritos na OAB, bacharéis e estudantes de Direito e profissionais 
graduados em outras áreas. 

 ESA/OABSP transmitirão ao vivo e gratuitamente em ambiente virtual Google. 

  12/3 ς Sexta-feira  

         Alta Paulista (juíza Ruth Duarte Menegatti) 

 10 horas: Roda de conversa ς ά!ƴłƭƛǎŜ aǳƭǘƛ-ƛƴǘŜǊǇǊŜǘŀǘƛǾŀ ŘŜ ΨaŀƭŞǾƻƭŀΩϦΦ 

 Participação: Juíza Ruth Duarte Menegatti, pedagoga Denise Conde Godinho F. Rocha e 
psicoeducadora Denise Alves Freire. 

 hƴŘŜΥ /ŀƴŀƭ Řƻ ¸ƻǳ¢ǳōŜ ά¦ƴƛǾŜǊǎƛŘŀŘŜ Řŀ !ƭƳŀέΦ 

 Novais (juíza Patrícia da Conceição Santos) 

 Equipe de agentes de Saúde realizará entrega de material nas residências no Conjunto Habitacional 
Orlando Rodrigues e Residencial Sylvio Bulle Arruda. Equipe médica da UBS realizará abordagem durante 
o atendimento nos consultórios. Elaboração de relatório e vídeo com fotos das ações realizadas. Carro de 
som anunciando informações sobre a Semana da Justiça pela Paz em Casa. 

 Público das ações:  Pacientes e população em geral. 

 Onde: Unidade Básica de Saúde ς José Flausino Pinto - Manhã/Tarde. 

  Tabapuã (juíza Patrícia da Conceição Santos) 
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 13 horas: Compartilhamento on-line de vídeo gravado pelo poeta Otávio Seron, escrito  

specialmente para a campanha. 

 Público: População em geral. 

 hƴŘŜΥ wŜŘŜǎ ǎƻŎƛŀƛǎ όCŀŎŜōƻƻƪ Ŝ LƴǎǘŀƎǊŀƳύ Řƻ ǇǊƻƎǊŀƳŀ άCƭƻǊ ŘŜ [ƛǎέΦ 

  17/03 ς 4ª feira  

 Alta Paulista (juíza Ruth Duarte Menegatti) 
 10 horas: Tema ς άaǳƭƘŜǊŜǎ Řƻ .ǊŀǎƛƭΥ aƻōƛ DŀƳŜ ǇŀǊŀ ¢ƻŘϪǎέΦ 

 Participação: Juíza Ruth Duarte Menegatti. 

 hƴŘŜΥ /ŀƴŀƭ Řƻ ¸ƻǳ¢ǳōŜ ά¦ƴƛǾŜǊǎƛŘŀŘŜ Řŀ !ƭƳŀέΦ 

 Ribeirão Preto: Anexo de Violência Doméstica e Familiar contra a Mulher (juíza Carolina Moreira 
Gama) 
 9 horas: Diálogos sobre registros constantes no movimento Judiciário. 
 Participação: Delegacia da Mulher (DDM) e Núcleo de Atendimento Especializado a Mulher 
(Naem). 
 Organização: Setor Técnico da Violência Doméstica e Familiar contra a Mulher. 
 Evento Online: Plataforma Microsoft Teams. 

  Comunicação Social TJSP ς SB (texto) / Divulgação (arte) 

 imprensatj@tjsp.jus.br 

 

 

 

#Rompa: um basta em relacionamentos abusivos 

Campanhas - 11/03/2021 

 

 

 

TJSP e parceiros lançam projeto contra violência 
doméstica 

 

O número de medidas protetivas concedidas pela 
Justiça para vítimas de violência doméstica no 
Estado de São Paulo cresceu nos últimos anos. De 
2018 para 2020, houve aumento de 73% (veja 

quadro) ς um dado triste, que revela o quanto a violência de gênero permeia nossa sociedade. Mas, por 

mailto:imprensatj@tjsp.jus.br
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outro lado, há um aspecto positivo ς significa que cada vez mais mulheres se encorajam a pedir ajuda e 
romper o ciclo da violência. 

Esse é o foco da nova campanha do Tribunal de Justiça de São Paulo ς #Rompa ς, lançada no Dia 
Internacional da Mulher (8/3) para estimular que as vítimas denunciem e procurem apoio para romper 
relacionamentos abusivos. Afinal, diminuir a subnotificação de casos é fundamental, uma vez que o Brasil 
é o 5º país no qual mais se mata mulheres no mundo (de acordo com a ONU). 

aǳƛǘŀǎ Řŀǎ ǾŜȊŜǎΣ ǊŜƭŀŎƛƻƴŀƳŜƴǘƻǎ ŀōǳǎƛǾƻǎ ŎƻƳŜœŀƳ ŎƻƳ ŀƭƎǳƳŀǎ ŀǘƛǘǳŘŜǎ ŜƴŎŀǊŀŘŀǎ ŎƻƳƻ άŜȄŎŜǎǎƻ ŘŜ 
ŀƳƻǊέΦ ; ǇǊŜŎƛǎƻ ŀǘŜƴœńƻ ǇƻǊǉǳŜ ƻ ŎƻƴǘǊƻƭŜΣ ƻ ŎƛǵƳŜ Ŝ ƻǎ ȄƛƴƎŀƳŜƴǘƻǎ ǇƻŘŜƳ ǎŜǊ ŀ ǇǊƛƳŜƛǊŀ ŜǘŀǇŀ Řƻ 
chamado ciclo da violência, que é uma alternância ς uma fase de paixão, de namoro, seguida de uma 
agressão; um pedido de perdão, uma reconquista e uma nova violência, inclusive física. Em casos graves, 
pode-se chegar ao feminicídio. 

  

O projeto 

Criado pelo TJSP, em parceria com a Associação Paulista de Magistrados (Apamagis), o projeto também 
conta com o apoio das empresas e concessionárias ligadas à Secretaria dos Transportes Metropolitanos 
(STM) e está aberto a novos apoiadores. Serão diversas ações ao longo do ano e para o lançamento foi 
criada uma campanha, com cartazes, vídeos e postagens nas redes sociais, inclusive nos transportes, por 
ƻƴŘŜ ŎƛǊŎǳƭŀƳ ƳƛƭƘƿŜǎ ŘŜ ǇŜǎǎƻŀǎ ŘƛŀǊƛŀƳŜƴǘŜΦ hǎ ǘŜȄǘƻǎ Řƻ ǾƝŘŜƻ ŘŜǎǘŀŎŀƳΥ άbƻǎ ǊŜƭŀŎƛƻƴŀƳŜƴǘƻǎ 
abusivos é só uma questão de tempo para o pior acontecer. Ajude a evitar feminicídios. Rompa o ciclo da 
ǾƛƻƭşƴŎƛŀέΦ  

O hotsite do projeto ς www.tjsp.jus.br/rompa tem diversos materiais que podem auxiliar as vítimas ou 
pessoas que queiram ajudar. A cartilha #Rompa tem orientações sobre os tipos de violência, como 
identificá-ƭƻǎ Ŝ ŎƻƳƻ ŀƎƛǊΦ h άtŀƛƴŜƭ Řŀ tǊƻǘŜœńƻέ ƳƻǎǘǊŀ ƻ ƘƛǎǘƽǊƛŎƻ ŘŜ ƳŜŘƛŘŀǎ ǇǊƻǘŜǘƛǾŀǎ ŎƻƴŎŜŘƛŘŀǎ ƴƻǎ 
últimos dois anos no Estado (atualizado mensalmente). Há, ainda, os contatos dos canais de atendimento 
e, também, notícias sobre o tema. 

  

Prêmio #Rompa ς TJSP/Apamagis 

Outra frente do projeto, o Prêmio #Rompa busca identificar e dar visibilidade a iniciativas de combate à 
violência de gênero. São duas categorias: Magistrada/Magistrado e Sociedade Civil. As inscrições vão até 
o final de abril. Ao longo do ano as práticas inscritas serão avaliadas pelas comissões julgadoras e 
divulgados os três finalistas. No último bimestre do ano ocorrerá um evento para o anúncio do vencedor 
(em data a ser agendada). 

Podem ser inscritas práticas já implementadas e com resultados comprovados, que estejam em 
andamento, direcionadas para o enfrentamento de todo e qualquer tipo de violência contra pessoas do 
gênero feminino ς física; psicológica; sexual; patrimonial/econômica; social ς, sejam elas ações de 
prevenção, de acolhimento, de atendimento a vítimas ou iniciativas para evitar a reincidência de crimes. 
Na categoria Magistrada/Magistrado, os três primeiros colocados receberão troféus e o TJSP e a Apamagis 
também empreenderão esforços para que a prática vencedora seja replicada em outras unidades do 
Judiciário paulista. Já a categoria Sociedade Civil terá também uma premiação em dinheiro, custeado pela 
Associação. Veja a íntegra do regulamento. 

  
Concessão de medidas protetivas de urgência ς Estado de São Paulo 

https://d.docs.live.net/0c210bb87fe32c0f/Documentos/Guilherme/TJ/www.tjsp.jus.br/rompa
https://www.tjsp.jus.br/Download/Rompa/Regulamento_Premio_Rompa.pdf
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Mês/Ano 2018 2019 2020 2021 

Janeiro 2187 3.202 4.615 5.399 

Fevereiro 2162 3.109 4.258 5.163 

Março 2839 3.229 3.972   

Abril 2560 4.171 4.024   

Maio 2466 4.375 3.390   

Junho 2416 3.416 4.046   

Julho 2349 4.252 4.682   

Agosto 2853 4.079 4.050   

Setembro 2561 4.249 4.792   

Outubro 2921 4.584 4.931   

Novembro 2.713 4.192 4.874   

Dezembro 2.325 4.076 4.976   

Total 30.352 46.934 52.610 10.562 

Fonte: SAJ-EST 
  
 Magistradas e magistrados, 
 Tragam os projetos desenvolvidos nas suas comarcas para integrar o #Rompa. Vamos fazer do 
Judiciário paulista uma instituição unida contra a prática do feminicídio. Para mais informações contate a 
SPr ς Diretoria de Comunicação Social (rompa@tjsp.jus.br). 
  
N.R.: texto originalmente publicado no DJE de 10/3/21.  

  

Comunicação Social TJSP - CA (texto) / LF (layout) 

imprensatj@tjsp.jus.br 

  

TJSP na Mídia: Jornal Nacional e portais noticiam projeto #Rompa 

Campanhas - 15/03/2021 

 

Iniciativa pelo enfrentamento da violência 
de gênero 

Na semana em que o Tribunal de Justiça de São 
Paulo e parceiros lançaram o projeto #Rompa, 
cuja premissa e objetivo é conscientizar a 
população para o ciclo da violência doméstica 
que, muitas vezes, pode levar ao feminicídio, a 

mailto:rompa@tjsp.jus.br
mailto:imprensatj@tjsp.jus.br
https://www.tjsp.jus.br/rompa
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iniciativa ganhou destaque na imprensa brasileira. 

No último sábado (13), o Jornal Nacional veiculou matéria em que aborda a campanha, destaca o 
crescimento de 12% na concessão de medidas protetivas de urgência e mostra situações vividas por duas 
ǾƝǘƛƳŀǎ ŘŜ ǾƛƻƭşƴŎƛŀ ŘƻƳŞǎǘƛŎŀΦ άIƻƧŜ ŀǎ ƳǳƭƘŜǊŜǎ ǎŀōŜƳ ǉǳŜ ŜȄƛǎǘŜ ǇǳƴƛœńƻΣ ǉǳŜ ŜȄƛǎǘŜƳ ǇǊƻǾƛŘşƴŎƛas 
contra o agressor. A mulher sabe que vai ser ouvida e que serão tomadas medidas, inclusive protetivas, se 
ƘƻǳǾŜǊ ƴŜŎŜǎǎƛŘŀŘŜέΣ ŀŦƛǊƳƻǳ ŀ ŘŜǎŜƳōŀǊƎŀŘƻǊŀ aŀǊƛŀ ŘŜ [ƻǳǊŘŜǎ wŀŎƘƛŘ ±ŀȊ ŘŜ !ƭƳŜƛŘŀΣ ŎƻƻǊŘŜƴŀŘƻǊŀ 
da Coordenadoria da Mulher em Situação de Violência Doméstica e Familiar do TJSP (Comesp). 

O #Rompa também ganhou espaço nos portais Papo de Mãe e Consultor Jurídico, além da página de 
notícias do Governo do Estado de São Paulo. As três matérias trazem a informação de que entre 2018 e 
2020 houve um aumento de 73% no número de medidas protetivas concedidas pela Justiça, o que revela 
o quanto a violência de gênero permeia nossa sociedade. 

ά5ƛƳƛƴǳƛǊ ŀ ǎǳōƴƻǘƛŦƛŎŀœńƻ ŘŜ Ŏŀǎƻǎ Ş ŦǳƴŘŀƳŜƴǘŀƭΣ ǳƳŀ ǾŜȊ ǉǳŜ ƻ .Ǌŀǎƛƭ Ş ƻ ǉǳƛƴǘƻ ǇŀƝǎ ƴƻ ǉǳŀƭ Ƴŀƛǎ ǎŜ 
mata mulheres no mundo, de acordo com a ONU. Muitas das vezes, relacionamentos abusivos começam 
com algǳƳŀǎ ŀǘƛǘǳŘŜǎ ŜƴŎŀǊŀŘŀǎ ŎƻƳƻ ΨŜȄŎŜǎǎƻ ŘŜ ŀƳƻǊΩέΣ ŜǎŎǊŜǾŜǳ ƻ /ƻƴƧǳǊΦ 

O Diário da Região, veículo de São José do Rio Preto, também citou, no sábado (13), a campanha do TJSP 
como ação encorajadora voltada a mulheres. Entrevistada na matéria, a juíza Teresa Cristina Cabral 
Santana, integrante da Coordenadoria da Mulher em Situação de Violência Doméstica e Familiar do Poder 
Judiciário do Estado de São Paulo (Comesp), falou sobre uma das formas de atuação do PJ nesse contexto. 
"A medida protetiva tem uma previsão, a mais comum é afastamento do lar, do contato direto, ou por 
mensagem e ligação telefônica", disse. Sobre o projeto, a magistrada explicou que o intuito é do aplicar 
aquilo já previsto na Lei Maria da Penha. 

#Rompa 

Lançado no Dia Internacional da Mulher (8/3), o projeto é uma parceria com a Associação Paulista de 
Magistrados (Apamagis) e conta com o apoio das empresas e concessionárias ligadas à Secretaria dos 
Transportes Metropolitanos (STM). Ele é dividido em quatro eixos relativos ao ciclo da violência. O primeiro 
trata da divulgação da campanha e da premiação. O segundo pretende reforçar junto aos operadores do 
sistema de justiça a atuação conjunta, visando combater a subnotificação dos casos. No terceiro eixo, o 
#Rompa dará atenção à divulgação das ações feitas por magistradas e magistrados de todo o Estado. No 
quarto, visibilidade aos programas existentes e às ações de pacificŀœńƻ ŎƻƳƻ ƻ ά/ŀǊǘŀ ŘŜ aǳƭƘŜǊŜǎέΣ 
άtǊƻƧŜǘƻ CşƴƛȄέ Ŝ ά!ǇǇ WǳƴǘŀǎέΦ 

Pelo hotsite www.tjsp.jus.br/rompa, é possível encontrar informações sobre o projeto; material de 
divulgação; cartilha #Rompa, com informações sobre os tipos de violência, como identificá-los, como agir 
e os canais de atendimento disponíveis; Painel da Proteção, com o histórico de medidas protetivas 
concedidas nos últimos dois anos (atualizado mensalmente); e o Prêmio #Rompa, para identificar e dar 
visibilidade a iniciativas de combate à violência de gênero. 

  

Comunicação Social TJSP ς AA (texto) / LF (arte) 

imprensatj@tjsp.jus.br 

 

 

 

 

https://globoplay.globo.com/v/9348104/
https://papodemae.uol.com.br/2021/03/09/tjsp-lanca-projeto-rompa-sobre-prevencao-da-violencia-domestica-e-feminicidio/
https://www.conjur.com.br/2021-mar-12/rompa-tj-sp-lanca-projeto-relacionamentos-abusivos
https://www.saopaulo.sp.gov.br/spnoticias/emtu-participa-de-campanha-do-tjsp-pelo-enfrentamento-da-violencia-contra-mulher/
https://www.diariodaregiao.com.br/cidades/2021/03/1225613-o-mapa-do-feminicidio-na-regiao-de-rio-preto.html
http://www.tjsp.jus.br/rompa
mailto:imprensatj@tjsp.jus.br
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EPM promove curso sobre enfrentamento da violência doméstica e avaliação de risco 

Cursos - 19/03/2021 

 

Heloísa Buarque de Almeida foi a 
expositora. 

  

Teve início na terça-feira (16) o 
curso Enfrentamento da violência doméstica 
e familiar contra a mulher ς avaliação de risco 
ς ferramenta necessária da Escola Paulista da 
Magistratura (EPM). A aula foi ministrada pela 

professora Heloísa Buarque de Almeida e teve a participação da coordenadora do curso, desembargadora 
Angélica de Maria Mello Almeida, do conselheiro da Escola desembargador Dácio Tadeu Viviani Nicolau, e 
das juízas integrantes da Coordenadoria da Mulher em Situação de Violência Doméstica e Familiar do Poder 
Judiciário do Estado de São Paulo (Comesp) Teresa Cristina Cabral Santana (vice-coordenadora), Rafaela 
Caldeira Gonçalves e Danielle Galhano Pereira da Silva, também coordenadoras do curso, e Renata 
Mahalem da Silva Teles. A gravação pode ser acessada no canal da EPM no YouTube. 

Angélica de Almeida agradeceu a parceria da EPM e a participação de todos, em especial da palestrante. 
Ela esclareceu que o curso visa examinar a questão da violência de gênero sob o prisma dos riscos à 
integridade física, psicológica, sexual, patrimonial e de morte da mulher, no âmbito doméstico e familiar. 
"Na sociedade brasileira ainda temos isso introjetado e arraigado em nós, ainda somos muito 
complacentes com a violência contra a mulher no espaço doméstico e familiar. O número de feminicídios 
desafia e exige a atuação de cada um de nós no seu campo de trabalho e estarmos atentos aos sinais 
visíveis e invisíveis da violência", ressaltou. 

Heloísa Buarque abordou o tema "Gênero ς conceito e histórico ς desigualdades sociais em virtude do 
gênero". Ela iniciou a exposição explanando sobre o conceito de gênero e apresentou um panorama das 
concepções socialmente construídas ao longo da história. Também explicou a relação de gênero com 
outros marcadores sociais como raça, classe, sexualidade, geração. Ela enfatizou que a diversidade humana 
é grande e muito influenciada pelo contexto social, que é aprendido e não determinado pela genética ou 
pela biologia. "O nosso corpo, em si, determina muito pouco do que é a nossa vida", frisou. A professora 
explicou que gênero se refere a diversas esferas: aos símbolos culturalmente disponíveis, sejam religiosos, 
midiáticos ou tradições; aos conceitos normativos que evidenciam interpretações desses símbolos, 
definindo socialmente masculinidades e feminilidades, entre outros. Ela destacou também a importância 
de se estudar a questão de gênero nos ambientes acadêmicos e não apenas nas ciências sociais. 

Dácio Tadeu Viviani Nicolau parabenizou a palestrante e as coordenadoras. "A professora Heloísa 
transmitiu com muita clareza conceitos difíceis e que certamente levaram décadas para serem aprendidos 
e trabalhados. Agradeço a todos que nos assistiram e desejo que reservem algum tempo para refletirem a 
respeito do que foi dito. A professora disse tudo ao falar sobre a importância da educação", ponderou. 

 RF (texto) / Reprodução (imagens) 

imprensatj@tjsp.jus.br 

https://youtu.be/DmuS9STiaMY
mailto:imprensatj@tjsp.jus.br
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JSP na Mídia: Diário do Grande ABC noticia o projeto #Rompa 

Projetos - 22/03/2021 

Vice-coordenadora da Comesp
 concedeu entrevista. 

O portal Diário do Grande 
ABC veiculou, ontem (21), matéria 
sobre o aumento de medidas 
protetivas na região. De acordo com 
o texto, o Tribunal de Justiça do 
Estado de São Paulo, no primeiro 
bimestre deste ano, registrou alta de 
55,5% em comparação ao mesmo 
período do ano passado. A 
reportagem cita que a divulgação dos 

números é parte da campanha #Rompa, que visa estimular mulheres a denunciarem e sensibilizar a 
sociedade sobre diferentes tipos de violência. 

A vice-coordenadora da Coordenadoria da Mulher em Situação de Violência Doméstica e Familiar do Poder 
Judiciário do Estado de São Paulo (Comesp), juíza Teresa Cristina Cabral Santana, disse que é necessário 
falar sobre o enfrentamento da violência de gênero. Segundo a magistrada, o aumento no número das 
medidas protetivas reflete o avanço da gravidade das violências, mas também mostra que mais mulheres 
estão tendo acesso à rede de proteção. 

Outro fator apontado pela juíza para esse aumento foi a possibilidade de a vítima fazer pela internet tanto 
o boletim de ocorrência como a solicitação da medida protetiva. Se os dados forem informados 
corretamente, o pedido já é encaminhado ao WǳŘƛŎƛłǊƛƻΦ ά{ŀōŜƳƻǎ ǉǳŜ ƴŜƳ ǘƻŘŀǎ ƳǳƭƘŜǊŜǎ ǘşƳ ŀŎŜǎǎƻ Ł 
ƛƴǘŜǊƴŜǘΣ Ƴŀǎ ǇŀǊŀ ŀǉǳŜƭŀǎ ǉǳŜ ǘşƳΣ ƛǎǎƻ Ƨł Ş ǳƳŀ ŀƧǳŘŀέΣ ŀŦƛǊƳƻǳΦ ά! ƳŜŘƛŘŀ ǇǊƻǘŜǘƛǾŀ ǇƻŘŜ ŜǾƛǘŀǊ ǳƳ 
ŦŜƳƛƴƛŎƝŘƛƻέΣ ŎƻƴŎƭǳƛǳΦ 

A matéria também destacou que há subnotificação de feminicídios no Estado e na região, falou de um 
projeto que acolhe vítimas em Santo André e deu informações sobre locais no Grande ABC que podem ser 
procurados por vítimas de violência, inclusive durante a pandemia. 

#Rompa 
O Tribunal de Justiça de São Paulo lançou no dia 8 o projeto #Rompa, que conta com parceria da Associação 
Paulista de Magistrados (Apamagis) e apoio das empresas e concessionárias ligadas à Secretaria dos 
Transportes Metropolitanos (STM) e do Instituto Paulista de Magistrados (Ipam). É dividido em quatro 
eixos relativos ao ciclo da violência. O primeiro trata da divulgação da campanha e da premiação. O 
segundo pretende reforçar junto aos operadores do sistema de justiça a atuação conjunta, visando 
combater a subnotificação dos casos. No terceiro eixo, o #Rompa dará atenção à divulgação das ações 
feitas por magistradas e magistrados de todo o Estado. No quarto, visibilidade aos programas existentes e 
Łǎ ŀœƿŜǎ ŘŜ ǇŀŎƛŦƛŎŀœńƻ ŎƻƳƻ ƻ ά/ŀǊǘŀ ŘŜ aǳƭƘŜǊŜǎέΣ άtǊƻƧŜǘƻ CşƴƛȄέ Ŝ ά!ǇǇ WǳƴǘŀǎέΦ 
Pelo hotsite www.tjsp.jus.br/rompa, é possível encontrar informações sobre o projeto; material de 
divulgação; cartilha #Rompa, com informações sobre os tipos de violência, como identificá-los, como agir 
e os canais de atendimento disponíveis; Painel da Proteção, com o histórico de medidas protetivas 

https://www.dgabc.com.br/Noticia/3701695/concessao-de-medidas-protetivas-cresce-55-durante-o-primeiro-bimestre-no-grande-abc
https://www.dgabc.com.br/Noticia/3701695/concessao-de-medidas-protetivas-cresce-55-durante-o-primeiro-bimestre-no-grande-abc
https://www.tjsp.jus.br/Noticias/www.tjsp.jus.br/rompa
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concedidas nos últimos dois anos (atualizado mensalmente); e o Prêmio #Rompa, para identificar e dar 
visibilidade a iniciativas de combate à violência de gênero. 
 
Comunicação Social TJSP ς SB (texto) / MK (arte) 
imprensatj@tjsp.jus.br 
 

 

Comesp divulga balanço da 17ª edição da Semana da Justiça pela Paz em Casa 

 

Ações foram realizadas por todo estado 

A 17ª Semana da Justiça pela Paz em Casa ς iniciativa 
nacional de conscientização, prevenção e julgamento de 
casos de violência doméstica ς, realizada entre os dias 8 e 
12 deste mês, contou com palestras, cursos, 
apresentações e um esforço conjunto para realização de 
audiências voltadas ao tema. Com o apoio da 

Coordenadoria da Mulher em Situação de Violência Doméstica e Familiar do Poder Judiciário (Comesp), 
registrou-se uma média diária de 340 magistrados e 992 servidores do Tribunal de Justiça de São Paulo 
atuando em ações ligadas à campanha. 

Durante a semana foram concedidas 883 medidas protetivas, número maior do que o contabilizado na 16ª 
edição e que segue a tendência de aumento verificada em todo o Estado de São Paulo ς nos últimos dois 
anos o crescimento  foi de 73%, passando de 30.352 em 2018 para 52.610 em 2020. 

Também foram contabilizados 3.996 processos com sentença ou decisão. Em relação a sentenças de 
conhecimento com resolução de mérito em violência contra a mulher, o número chegou a 518, enquanto 
sem resolução, 243. 

Nesta edição, nos formatos híbrido e virtual, foram realizadas 807 audiências de instrução (sessão pública 
que conta com a presença das partes, seus advogados e testemunhas, que produzirão os elementos 
probatórios de convencimento do magistrado). Ao todo, aconteceram ao longo da semana, 37 audiências 
preliminares (oportunidade em que as partes têm para chegar a um acordo), de acolhimento (permite a 
verificação, pelo julgador, do cumprimento das medidas protetivas concedidas) e justificação (possibilita 
ao juiz verificar os requisitos autorizadores das medidas protetivas postuladas), todas virtuais. 

  

Comunicação Social TJSP ς SB (texto) / MC (arte) 

imprensatj@tjsp.jus.br 

 

 

 

mailto:imprensatj@tjsp.jus.br
mailto:imprensatj@tjsp.jus.br
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Corte paulista promove live sobre violência doméstica psicológica 

 

Magistrada e médica conversarão sobre 
invisibilidade e danos 

O Tribunal de Justiça de São Paulo realizará, no 
próximo dia 8 (quinta-feira), às 19 horas, live sobre o 
tema Violência Doméstica psicológica ς invisibilidade 
e danos, com transmissão ao vivo pelo canal oficial do 
TJSP no Youtube. O evento terá a participação da 
coordenadora da Coordenadoria da Mulher em 
Situação de Violência Doméstica e Familiar do 
TJSP (Comesp), desembargadora Maria de Lourdes 
Rachid Vaz de Almeida, e da palestrante convidada, 
Maria de Fátima Duarte, que é médica especialista em 
Ginecologia e Obstetrícia. 

Trata-se de mais uma ação no âmbito do projeto #Rompa, que tem o objetivo de conscientizar a população 
sobre as diversas formas de violência doméstica que, muitas vezes, pode levar ao feminicídio. O projeto é 
uma iniciativa da Associação Paulista de Magistrados (Apamagis), com a participação da Comesp e tem o 
apoio das empresas e concessionárias ligadas à Secretaria dos Transportes Metropolitanos (STM). 

O hotsite do projeto ς www.tjsp.jus.br/rompa - tem diversos materiais que podem auxiliar as vítimas ou 
pessoas que queiram ajudar. A cartilha #Rompa tem orientações sobre os tipos de violência, como 
identificá-ƭƻǎ Ŝ ŎƻƳƻ ŀƎƛǊΦ h άtŀƛƴŜƭ Řŀ tǊƻǘŜœńƻέ ƳƻǎǘǊŀ ƻ ƘƛǎǘƽǊƛŎƻ ŘŜ ƳŜŘƛŘŀǎ ǇǊƻǘŜǘƛǾŀǎ ŎƻƴŎŜŘƛŘŀǎ ƴƻǎ 
últimos dois anos no Estado (atualizado mensalmente). Há, ainda, os contatos dos canais de atendimento 
e, também, notícias sobre o tema. 

  

Comunicação Social TJSP ς TM (texto) / MK (arte) 

imprensatj@tjsp.jus.br 

 

 

 

http://www.youtube.com/tjspoficial
http://www.tjsp.jus.br/rompa
mailto:imprensatj@tjsp.jus.br
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Live sobre violência doméstica psicológica acontece nesta quinta-feira (8) 

Campanhas - 07/04/2021 

 

Magistrada e médica conversarão  

 

 

 

 

sobre invisibilidade e danos 

O Tribunal de Justiça de São Paulo realizará, nesta quinta-feira (8), às 19 horas, live sobre o tema Violência 
Doméstica psicológica ς invisibilidade e danos, com transmissão ao vivo pelo canal oficial do TJSP no 
Youtube. O evento terá a participação da coordenadora da Coordenadoria da Mulher em Situação de 
Violência Doméstica e Familiar do TJSP (Comesp), desembargadora Maria de Lourdes Rachid Vaz de 
Almeida, e da palestrante convidada, Maria de Fátima Duarte, que é médica especialista em Ginecologia e 
Obstetrícia. 

Trata-se de mais uma ação no âmbito do projeto #Rompa, que tem o objetivo de conscientizar a população 
sobre as diversas formas de violência doméstica que, muitas vezes, pode levar ao feminicídio. O projeto é 
uma iniciativa da Associação Paulista de Magistrados (Apamagis), com a participação da Comesp e tem o 
apoio das empresas e concessionárias ligadas à Secretaria dos Transportes Metropolitanos (STM). 

O hotsite do projeto ς www.tjsp.jus.br/rompa - tem diversos materiais que podem auxiliar as vítimas ou 
pessoas que queiram ajudar. A cartilha #Rompa tem orientações sobre os tipos de violência, como 
identificá-ƭƻǎ Ŝ ŎƻƳƻ ŀƎƛǊΦ h άtŀƛƴŜƭ Řŀ tǊƻǘŜœńƻέ ƳƻǎǘǊŀ ƻ ƘƛǎǘƽǊƛŎƻ ŘŜ ƳŜŘƛŘŀǎ ǇǊƻǘŜǘƛǾŀǎ ŎƻƴŎŜŘƛŘŀǎ ƴƻǎ 
últimos dois anos no Estado (atualizado mensalmente). Há, ainda, os contatos dos canais de atendimento 
e, também, notícias sobre o tema. 

  

Comunicação Social TJSP ς TM (texto) / MK (arte) 

imprensatj@tjsp.jus.br 

 

 

 

 

 

 

http://www.youtube.com/tjspoficial
http://www.tjsp.jus.br/rompa
mailto:imprensatj@tjsp.jus.br
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Cartas de Mulheres 

Administração - 08/04/2021 

 

 

Projeto completa um ano 

  

Em 7 de abril de 2020, logo no início da 
pandemia da Covid-19, o Tribunal de 
Justiça de São Paulo, preocupado com o 
agravamento da situação de mulheres 
vítimas de violência doméstica, lançava o 
projeto Carta de Mulheres. A 
subnotificação de casos foi constatada 
nas unidades policiais e judiciárias, pois o 

confinamento, difícil para todos, é grave para as mulheres que vivem relações violentas, porque o domicílio 
comum é local onde ocorrem as agressões. 

O projeto auxilia vítimas com informações e orientações sobre como agir, os locais de atendimento, os 
tipos de medidas protetivas e os desdobramentos de uma denúncia. Desde seu lançamento foram 
recebidas 1.679 mensagens. "O Carta de Mulheres foi inspirado em um projeto do Peru. Originalmente, as 
pessoas enviavam cartas pelo correio para as instituições, que, por sua vez, encaminhavam a demanda ao 
órgão responsável", explica a Vice-coordenadora da Coordenadoria da Mulher em Situação de Violência 
Doméstica e Familiar do Poder Judiciário (Comesp), juíza Teresa Cristina Cabral Santana.  A magistrada 
conta que a intenção foi seguir o modelo peruano, mas com as adaptações necessárias para o formato 
eletrônico, mais moderno e célere. 

 A existência de outros canais de denúncia, como o 180, também contribuiu para a mudança de foco da 
iniciativa, que deixou de ser um disque-denúncia, como no Peru, para se tornar uma fonte de informação. 
No início de 2020, com a urgência pandêmica e sanitária trazendo inúmeros desafios e transformações, 
acelerou-se o processo de implementação do Carta de Mulheres no Judiciário paulista. O isolamento físico 
não deveria implicar um isolamento social, sendo necessário aproximar os serviços e a rede de apoio 
daquelas que sofrem violência. 

"Atuar no projeto tem sido enriquecedor, muito embora sofrido ς há relatos de situações extremamente 
graves e aflitivas. O contato com as mensagens neste primeiro ano, além de significar uma atuação voltada 
ao enfrentamento da violência de gênero, nos tem permitido avaliar a efetividade das ferramentas de 
acesso à Justiça e direcionar a nossa atuação como Coordenadoria na formulação e implementação de 
políticas públicas. A escuta cautelosa e qualificada é necessária para criarmos ações que possam efetiva e 
concretamente proporcionar o enfrentamento à violência", destaca Teresa. 

No Carta de Mulheres o sigilo é garantido e a iniciativa, que nasceu para atender as demandas do Estado 
de São Paulo, hoje orienta pessoas de todo o País. Neste primeiro ano, foram 491 cartas vindas de outros 
estados ς a maioria delas do Rio de Janeiro, Minas Gerais e Paraná. A ideia é proporcionar à mulher que 
sofre violência e às pessoas que conhecem mulheres em situação de violência, respeitada a autonomia, o 
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conhecimento de direitos, instrumentos, serviços e caminhos que podem ser seguidos, de forma a tornar 
possível o rompimento do ciclo da violência, a prevenção e o acesso à Justiça de forma igualitária, 
transversal e sempre atenta às vulnerabilidades e interseccionalidades. 

Nas respostas às cartas são informados os locais para atendimento adequado em todo o Brasil, como 
delegacias, casas de acolhimento, Defensoria Pública, Ministério Público, além de programas de ajuda de 
instituições públicas ou organizações não governamentais. As respostas levam em consideração a situação 
de cada mulher e o tipo de violência. Também são esclarecidos os possíveis desdobramentos em casos de 
denúncia e os tipos de medidas protetivas existentes ς o programa se destina exclusivamente a fornecer 
orientações e não há encaminhamento dos relatos aos demais órgãos ou instituições do sistema de Justiça. 
Para que ocorra a notificação é necessário que a pessoa procure os locais indicados pela Comesp. 

  

Comunicação Social TJSP - AA (texto) / LF (layout) 

imprensatj@tjsp.jus.br 

  

 

 Violência Doméstica Psicológica é abordada em live do projeto #Rompa 

 

 

 
 

Em nova ação do projeto #Rompa, o Tribunal de 
Justiça de São Paulo realizou, ontem (8), a 
live Violência Doméstica psicológica ς 
invisibilidade e danos, transmitida pelo canal 
oficial do TJSP no Youtube. O bate-papo foi 
encabeçado pela coordenadora 

da Coordenadoria da Mulher em Situação de Violência Doméstica e Familiar do TJSP (Comesp), desemb
argadora Maria de Lourdes Rachid Vaz de Almeida, e pela médica especialista em ginecologia e obstetrícia 
Maria de Fátima Duarte. Iniciativa da Comesp e da Associação Paulista de Magistrados (Apamagis), o 
#Rompa tem o objetivo de conscientizar a população sobre as diversas formas de violência doméstica. 

Desembargadores destacaram a importância do tema. "Os danos psicológicos da violência doméstica são 
os que causam maior prejuízo", afirmou o corregedor-geral da Justiça, desembargador Ricardo Mair Anafe. 
Por sua vez, o vice-presidente da Corte paulista, desembargador Luis Soares de Mello, elogiou o trabalho 
da desembargadora Maria de Lourdes Rachid Vaz de Almeida. "Ela procura trazer para a instituição todas 
as formas de proteção às mulheres. É uma honra estar presente nesse evento", afirmou. O desembargador 
Guilherme Gonçalves Strenger, presidente da Seção de Direito Criminal, onde tramitam os processos 
referentes aos crimes de violência doméstica, ressaltou a dificuldade na identificação da violência 
psicológica, pois tem caráter subjetivo. Ele lembrou que, na maioria dos casos, a violência se inicia na forma 
psicológica, o que demonstra a importância da discussão. O diretor da Escola Paulista da Magistratura, 
desembargador Luís Francisco Aguilar Cortez, e diversos magistrados também participaram do evento. 
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Durante o debate, que envolveu aspectos desse tipo de violência, prevista na Lei Maria da Penha, a 
desembargadora Rachid Vaz de Almeida classificou a violência doméstica como muito delicada, uma vez 
que é a porta de entrada para crimes mais graves "que, infelizmente, podem acabar em feminicídio". A 
magistrada também destacou que existe uma tendência de que crianças que presenciaram violências 
dentro de casa repitam as ações dos pais. 

Convidada da live, Maria de Fátima Duarte vê a violência doméstica presente em todas as classes sociais e 
religiões. Daí a importância da conscientização. "Quando as mulheres estão dentro de um relacionamento 
abusivo, como ele começa? Com encantamento. Ninguém vai se apaixonar pelo sapo. Existe a fase do 
encantamento, a pessoa envolve, seduz. Depois vem isolamento, em que o abusador quer a vítima só para 
ele. Esse isolamento vai deixando a pessoa mais enfraquecida. Essas situações acabam migrando para a 
violência psicológica, com ameaças, constrangimentos, xingamentos. Em seguida vem a violência física, 
acontece uma ruptura, os parceiros se afastam, mas daí se reconciliam. É muito difícil a mulher conseguir 
romper com isso nas primeiras vezes", explicou. 

Como médica, Maria de Fátima observou que as mulheres em situação de violência adoecem mais e têm 
mais dificuldades de manter o emprego. Ou seja, o impacto de uma violência vai além das marcas físicas e 
psicológicas. Além disso, muitas vezes elas são desencorajadas a denunciar, pois o abusador não se mostra 
agressivo socialmente. "Quando nós rompemos o ciclo, ajudamos gerações, pois esse homem que bate 
aprendeu com o pai que batia, com o avô que batia. Não podemos continuar aceitando com naturalidade 
ser um dos países que mais mata mulheres e delegar apenas a elas ensinar os homens", enfatizou ao final 
da live. 
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